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Para Destruir Material de J030 

Numerosa Caravana Da Capital Veiu a .Ptnia Grossa 
  \ H licencia trazia a mcuiu- gaaas p..ra rua mc .a.i, c.   »!„„«• trnvencão foi exercda algum 

rrit $^o'Sz.■ usfr&ss?.» autoridades V, alfrulo 101 • ie {osse aqui en. 
üelega^ de Se^rcnça Pes- ^ ^ todos 

s,oal;.e SSacões' ambos ' qoantos estivessem jogando, 
da capRal, chegou hontem , Logo que chegou. a caravan- 
a Ponta Grossa, pelo trem 
mixto, numerosa turma de 

gadas para rua mesas, cadet- j Vdla Officinas. /Ninguém cs ^ 
ras, etc., existentes no andar lava jogando. Nem siquci 
terreo. Em tudo foi deitado j mater al de jogo foi cncon- 

Sr. Albary Guimarães ' 
Hontem mesmo, q^uiido es- 

sa noticia foi co-ubeeda, e 
mesmo í,utes, quando se com- 
men-tava aqueuas versões, le- 

Infelizmcnle, se cort.irma- 
r; in as versões que aponta- 
vam o sr. Albary Guimarães, 

sarâSi r™f-~;csr„ -js: 
"io incompaÜbH sado para as wpeito de quem será_ o jubs 
funeções de prefeito munici- 
P 1 da cidade, em virtude 
de desempeuliar aquelle pri- 
"iciro cargo. 

Gm telegramnia do Rio, c 
que damos á publicidade em 
"utro local, referente a uma 
consulta feita ao sr. Minis- 
tro da Virção, nos dá scieu- 

..clg disso. 

Ponta Grossa, assim, está 
condemnada a perder o mais 
dynaniico e emprehendedor 
administrador que já teve. O 
sr. Albary Gu marães terá 
que deixi r a curul prefeitu- 
i'al, interrompendo, dess'arte, 
lima gestão simplesmente 
grandiosa e que valeu por 
uma completa remodelação 
de nossa "urbs" 

iituto do preclaro patrício. 
Vários nomes eram aventa- 

dos como p. ipave s para o 
cargo, todos cües, sem duvi- 
da, dignos da investidora, co- 
mo o Lr. Alberlo Thielen, o 
sr. Cláudio Mascarenhas, o 
sr. Adalberto Carvalho de 
Araújo. 

A verdade, porem, e que 
".ada está assentado nesse 
sentido. Nem o poderia es 
tar, po's que a resposta mi- 
nisterial á consulta da m- 
terventoria foi de bordem. 
Assim, só nos resta fazer vo- 
tos para que a escolha do 
novo prefeito da Princcza dos 
Campos recah a em pessoa 
na altura do continuar o go- 
verno fecundo do sr. Alba- 
ry Guimarães- 

investigadores. Nada menos 
de 34 auxiliares da Policia. 
 (xxx)—   

Ghaníi esta' dis. 

posto a jejuar até 

a morte 

Sera' Sacrificada Pela Lei 
prefeito de Ponta Gros- RIO, 20 (D.) — O Mi- 

nistro da Visção commu- 
nicou ao Superintenden- 
te da Rède de Viação 
Paraná Santa Catharina, 
que em face dos dis- 
positivos taxativos da 
lei que institue os Depar 
lamentos Administrati- 
vos, o chefe do Irafe- 
go da Linha Itararé-Uru- 
gmy, da referida Rède, 
não pode accumukr o 
cargo de Prefeito de um 
dos municipios parana- 
enses, 

N. da R. — Este telc- 
gramma refere-se ai _ sr. 
Albary Guimarães, digno 

s«. 
  —(xxx — 

PFSTVAMENTE RECEBIDO 
em ROMA O CüMMANDAN- 
te em chefe do EXRCI- 

TO ALLEMAO 
ROMA, 29 (D.) -7.I'01J^°' 

je festivamente recebido «es- 
ta capdal, o general 

ss»: 
gernianiem o ^onver;ações 

S0"0 sr. 
ni e os chefes do Exercu 
italiano. 

CALCUTA', 
29 (D.) — 
lonsía que. 
""andlii amei v 
'a recorrer 5 

o jejuni ate | 
n morte ne ç 
bvpoibese df i. 
vir a reben- 
benlar guer- P» 

ra na Euro- 
Ia. A ..ui-vA-f 

O líder hin- 
du' declarou 
-mna mensagem to munito. 
  "Morrerei pela paz- bou 

hem capaz de jejuar ate a 
wte para impedir a hunia- 
nidade occidental de recorrer 
at suicídio numa escaIa 
agora desconhecida na nisto 
ria do murtdo . 

—————xxx)"—■*— 
esteve reunido hon- 

TEM O GABINETE ITA- 
LIANO 

ROMA, 29 (D.) — I,ftevL' 
hoje pela manha reun do o 
aabincle italiano, sob a pre 
fidencia do sr. Musohm que 
p; ra tal fim, regresou de 
sua res dencia de campo. O 
Duce apresentou um relal 
rio sobre as conversações 
que recentemente teve com 
o Ministro da Fazenda da 
Italia e com o Geneial Pa 
riani tendo apresentado vá- 
rios projectos sobre medidas 
de caracter nulitai, para 
serem concluídas em 10 

:irsr.=f-7 

mira 1.250.000 homens. 
y   ^(xxx)—   
CONFERENCIOU 

com Lord HW ia* 
Embaixador Soviético 

T ONDRES, 29 (D.) — 1 e 

ve hoje denioraija conferen- 
cia com Lord HaUtax, i 
nistro do Rxtenor da Gra 

sar da União Soviética 

' na entrou em actividade. u 
cel Adolphito Gu marães, 
digno Dclegí-do Regional de 
Policia, foi procurado pelos 
delegados da capital, que 
lhe entregaram uma carta do 
cap. Floriano Flores, dlus- 
tre Chefe de Policia do Es- 
tado. Nessa missiva, ao que 

' fomos informados, o cap. 
; Flores dava sciencia ao De- 
i legado Reg onal da fim hda- 
> do da diligencia. Pedia o 
' missivista a auxihasse o cel. 

Adolph to, afim de que o êxi- 
to collimado fosse maior. O 
correcto Delegfdo Regional 
promptamente accedeu. 

Os delegados, acompanha- 
dos de vários investigadores, 
dirig ram-se a um vispora da 
ma Coronel Clrudio, ao 
mesmo tempo que outros 
rram mandados para interdi- 
c.tar o Clube Thalia e o Clu- 
be Syrio. O vispora estava 
fechado. Arrçmb ram-no. Ti 
riram todo material de jo- 
io para o centro da rua e, 
leratíte grande numero de 
•uriosos, fizeram delia encr- 
ue fogueira. Seguiu a cara- 
vanna policial para o Clube 
Thalia. Também fechado. O 
delegado AValfrido Piloilo ar- 
rombou a porta. Foram jo- 

-fogo. 
Nem no vispora, nem no 

Clube Thalii eslava funccio- 
nando jogo de espccie algu- 
ma, po s, como já dissemos, 
as próprias casas estavam fe- 
di adãs. 

Qucndo as labaredas ainda 
atlrahiam curiosos na rua 
Marechal Deodoro, que foi on- 
de foi destruído <> ntpterial 
da elegante soc:edadc recrea- 
tiva» tia Avenida Augusto Ri- 
bas, os delegados de Seguran- 
ça e Investigações dirigiram- 
se á União Syria Pontagrós- 
sense. Algum cavalheiros, 
pessoas de destaque em r 
se sociedade, jogavam "cam- 
plc". As autoridades, acom- 
panhadas de investigadores, 
suspenderam o jogo de car- 
tas e apprebenderam br.ra- 
Ihos, fichas, etc. Abi. na 
Un ão Syria, não foi destrui-, 
do mobiliário algum. 

TAMBÉM AS JANELLAS 
Um dos delegados, munido 

de um pau, quebrou todos 
os vidros das jrnellas do 
Clube Thalia que dão para a 
rua Marechal Deodoro e de 
algumas que dão para a ave- 
nida Augusto R bas. 
NA ASSOCIAÇÃO DOS HO- 

MENS DO TRABALHO 
A caravanna esteve tam 

bem na Associação dos Ho- 
mens do Tn balho, sita em 

trado. 
VISITANDO OUTROS PON- 

TOS DA CIDADE 
A policia curitybana visi 

tou alguns outros pontos da 
cidí.de, procurando botequins 
onde suppunha haver jogo 
de azar, nada encontrando. 
A IMPRESSÃO CAUSADA 

NA CIDADE 
Como dissemos, nenhuma 

jpgatiu« foi surprehendida 
em flagrante. Apenas na 
União Syria se praticava jo- 
go de cartas. Isso eqüivale 
dizer que, ao contrario do 

que se propalava, gi essa con 
travenção foi exereda algum 
dia em nossa cidade, ultima- 
mente, quando foi extineta 
em todo o paiz, deixou de 
aqui existir também. Toda- 
via, foi recebida com louvo- 
res a decisão das autorida- 
des em destruir o material 
da batota. Foi, por ass'm di- 
zer. ura arrancamento do mal 
pela raiz. 

Alguns excessos como a 
quebra de jancllas, foram re- 
cebidos com reparos pela po- 
pulação. Deve-se conside- 
rar, entanto, que cm diligen- 
cias como essa um ou outro 
excesso é inevitável. 

RECEBIDA PELO CHEFE 
DO GOVERNO A MISSÃO 

COMMERCIAL BELGA 
RIO, 29 (D.) — Pelo Pre- 

sidente da Republica, sr. Ge- 
tulio Vargrs, foi recebida ho- 
je, no Palacio do Gattete, a 
nrssão commercial belga, que 
ora se encontra cm visita ao 
noso paiz. v 

A conversa entre o Lheie 
do Governo e os membros da 
referida missão, foi muita 
amistosa, tendo o sr. Gelu- 
lio Vargas manifestado a sua' 
grande satisfação cm inlcnsi 
ficar os negocies do Brasil 
com a Bélgica. 

O REGRESSO DO CARDEAL 

D. LEME 

RIO, 29 (D.) — Está sen- 
do esperado nesta capitei no 
proximo dia 2 o em nente 
cardeal D. Sebastião Leme, 
que vem a bordo do Augus- 
lus. 

Diversas recepções estão 
sendo preparadas a S. Emi- 
ueucia, que vem d, sua re- 
preseutação ao conclave dos 
cardeaes que elegeu o novo 
Papa.   

Noticia/ 

1 DE CURTYBA 
 - v • -ir^ <-1 ■» T T» ,. M r« Al 1 }'á 1 f f* ;í ÍA 1 

indeferido um recur- 
so DA COMPANHIA 
TELEPHONICA PA- 

ranaense 
CURITYBA, 29 (Da suc- 

cursal, pelo telephone) - 
O interventor Federal sr. 
Manoel Ribas indefer u, na 
data de hoje, o requerimen- 
to n." 1.508, da Companhia 
Telcphonica Paranaense 
Ltda , negando provimento 
ao recurso. . 

As razões desse indefcr - 
mento foram as seguintes; 

"A clausula 24 do contra- 
sto celebrado com o Estado 
em 1935 que foi invocada 
nela recorrente e nula de 
pleno direito porquanto la- 
vrado embora a 15 de abril 
daquelle anno, o referido con 
tracto só ficou perfeito e 
acabado na data da sua as- 
signnt/ura oti seja a 21 de 
outubro, quando em pleno vi 

-(xxx)- 

CHEQUES DE i$000 A 200$000 

Brindes Úteis 

figurinhas valiosas 

Si» Mcontradas na» carteiras do» oigair 

Beira Mar 

O GABINETE BRITANNI- 
CO REUNIB-SE-HA SE- 

GUNDA FEIRA 
LONDRES, 29 (D.) — 

Acredita-se nos círculos po- 
lítico desta cidade, que uma 
sessão especial do gabinete 
será real zada em 1 Je maio, 
em vista do discurso do sr. 
Adolf Hitler devendo tam- 
bém ser tratada a questão 
da Palestina. Hoje, durante 
uma conferência de 7 horas, 
entre conselheiros do Exer- 
cito o o ministro da guerra, 
Sr Hore Dellisho, foram con 
siderados os problemas rela- 
cionados ao decreto ue ser- 
viço militar obrigatório. 
   (XKXl — 

gentilezas DO CHAN- 
CELLER ALLEMÃO AO PRE- 

feito da capital 
italiana 

BERLIM, 29 (D.) — O 
Fuebrer deu hoje um chá 
ao governador de Roma, 
Conde Colonna c sua espo- 
sa. , : li .U-aV 

gor a constituição política 
do Estado promulgada a llj 
de maio c a lei.n." L» de .) 
de outubro de 1935. 

Assim sendo, aquolla clau- 
sula feriu a autonomia dos 
Municipios nela mencionados, 
pelo que elles não estão 
obrigados a respeita-la". 

REGRESSA A PONTA GROS- 
SA CONHECIDO ADVOGA- 

DO 

CURITYBA, 29 (Da suc- 
cursal, pelo telephone) 
Segue boje, com destmo a 
Ponta Grosga, o illustrc advo 
gado sr. Dr. Newton de 
Souza e Silva que aqui es- 
teve tratando de assumptos 
de sua profissão. 

O DIA DO TRABALHO EM 
CURITYBA 

CURITYBA, 29 (Da suc- 
cursal, pelo telephone) — 
De accordo como está sendo 
ínnunciado, o próximo dia 
1.° de maio será vibrante- 
mente comemorado pelo ope- 
rariado curitybano. 

Para maior brilhantismo 
dessas festividades, foram or 
ganizedas diversas commis- 
sões que tratarão dos prepa- 
rativos das mesmas. 

O CENTENÁRIO DO MAL. 
FLORIANO 

CURITYBA, 29 (Da suc- 
cursal, pelo telephone) — 
O centenário do grande Ma- 
rechal Floriano Peixoto se- 
rá muitíssimo festejado polo 
povo desta C'd'de. 

Para isso foram distribuí- 
dos progrommas, onde cons- 
tam os desfiles dos nossos 
soldados e de todas as esco- 
la curitybanas. 

E' de se prever intensa sm 
mação por narte de todo o 
povo. que já se vae acostu- 
mando ás crande» demon»- 

' tracções civicts do paiz. 

MISSA 

pSrert,i° E; rr tszjz 
assistirem á missa de 3 ° anmversano do íalleci- 
menlo de sua idolatrada Mae e a\o 

MARIA AMÉLIA TAQU ÉS BITTENCOURT 

que nu miam rezar a 2 de maio proximo ás 7,30 
horas na Cathedral do Bispado. 

Por este acto religião, antecipam os seus agrade- 
Cp„e„"'°Sciro^. 30 d. A bril * 1939. 
111111 ' " 1  ■■■■■I» 

r TENHAr JUÍZO 

^Grande Crime' Casar Doente 

Iquiriram doenças secreias, fi- 
ncaram com ellas cll^n

h^^ 
[Eis a razão porque ir.ilhare» 
lie senhoras softrem sem sa- 
Fber • que attribuir a causa 

■stes casos para recuperar 
a saúde brsta 3 vidros de 

Com o seu uso m.ia- 
se em poucos dia»; 

1 

ítAvsiaoL 

1 ja exists c 

ELIXIR914 

Kãj 
|'g| 

  .1 

\ 

\\ "DS^Sen" 
symploinas de origem syphüilica e ^pmbas 

3.0 - Desapparecmento complelo do RIIEUMAmMO. 
dôrcs nos osso» e dõres de cabeça de fundo sy 

K o _ Draapparecünento das manifestações syphiliücas e 
de todos os incommodos <le fundo syphdiUco. 

S - — O lonarelho gnstro-mtestinal perfeito, só o é com o 
a»o do "EL1X.IR 914" que não ataca o estomago 
e não contem impurezas. 

&' ura depurativo que tem atlcstados nos 
Hospitaes de especialirtas dos olhos e da Dyspe- 
paia syphilitica. 

VLLiROS DI^LOS:— Já se enrontra è ven- 
da, contendo o dobro do liouldo o custan « 

 >4 m 11 m > m i ü i n m 111 m 1111 n'111111 ** 

Dr. Germano lustus 

CIVIL - críme0-"comercio 
rnNTRACTOS — INVENTA RIOS — DKSQU1TR-* —■ B 
"OTHECAS — PALLENCUS N ATURAUZACÕ^ — V1 

(Ponaado »«•» Facnl íadv 4o ttlo A" 
Wis TKABM.BlSIAh COBRANCAB IAI 
A-'".- . • ' ' 
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Carta Aberta 

; >.eula: escrevo esta carta 
i^vocé que tem 18 annos e as 
attribuiçoes que lhe confe- 
rem esses inestimáveis 18 an- 
nos • •. Não importa quem 
você seja. Tanto pode ser 
loira caprichosa e fulil que 

compreenderá, num clarão 
fugitivo e nebuloso, o valor 
desses deliciosot; 18 annos... 

Eu quena dizer apenas is- 
to: , i 

Creia no amor. Creia na 
alegria. Creia na felicidade. 

vive em um pilacm, rodeada i Creia na amizade, na bonda- j _     ,—     1 ^-1 n t\* 411 ^3/-\ T íi » i s dc mimos, como uma opera- 
ria que cose sua propna rou- 
pa (, luta pelo pão. Bonita 
ou feia, si possível fosse scr- 
se feia aos 18 annos... Cul- 
ta ou pobre de espirito? Não 
importa... Você tem 18 an- 
nos .., 

ei que você não sabe o 
quanto valem esses 18 annos. 
A'' hoje os homens soube- 
ra, i dessa fortuna fácil e uni- 
veioal só muito mais tarde, 
quando os annos se amon- 
toaram como ruínas sobre 
es-a miraculosa idade... No 
entanto toda a literatura de 
todos os tempos decantou a 
irocidade. Mas a gente só 
avalia quando a perde. Mas, 
si você reflectir bem, mima 
auto-ansüyse introspectiva, 

numiHiii 

de, em tudo... Creia cega 
mente, incondicionalmente, ir 
reflectidamente. 

E' a única época em que se 
crê na vida. E a crença é 
irmã siamesa da felicidade... 

O que é mais bonito? O 
que existe ou O' que cremos? 
E crer é de certa forma, 
crear... Fazer existir, mo- 
ver-se, concretizar-se tudo 
quanto a realidade tornou 
impossível 1 Viver num mun- 
do interior onde tudo é va- 
go e delicioso... 

Só para os velhos a reali- 
dade possue a belleza trági- 
ca e prepotente das coisas 
irremediáveis... 

Mas não para você, que tem 
apenas 18 "annos... 

ULPIANO. 

Meu Ulttmo Adeus 
Noite que me traz grandes 

recordações. 
Eu partia... e ella não ap- 

parecia para meu ultimo 
adeus... 

Minha querida Z... minha 
adorada... 

Brincaste com meu coração, 
este coração que muito te 
soube amar, e tu, sem com- 
prehende-Io, fizeste delle nm 
brinquedo desprezado... 

E quando o trem se afas- 
tava vagarosamente, os solu- 
ços embargaram-me a voz, 
mas as lagrimas ficaram no 
meu coração como o ma^s elo 
quente monumento a este 
amor não correspondido. 

MORENO. 

-(XXX)- 

NATALICIOS 

A Minha Mãe 
E' com lagrimas mãe que te escrevo 
Este poema de dôr e de saudade 
Foste querida, num doce enlevo, 
E eu fiquei chorando — que crueldade 

Eu era pequena, bem pe quena quando 
A morte, esta ingrata te levou, 
Fiquei sosinha, mãe, fiq uei pensando, 
Cora certeza foi Deus <1 uc a levou... 

Desde que comprehendi esta vida 
Ella, a vida, sorria-me c om prazer, 
Mas senti-me só, mamãe querida, 
Senti saudades — comec ei soWrer' 

Estou agora na flôr da mocidade 
Poderias me ver, mãe, me abençoar, 
E eu, cora a maior feli cidade, 
Iria saudosa te abraçar! 

Mas, o destino, este ing rato, 
Só quiz me ver na eme Idade 
Deixando-me apenas um teu retrato, 
Como lembrança para eternidade!... 

ELBA W. LAFFITTE 

Continua a grand? liquid ação de saldos, retalhos^ e ar- 
ti os de Verão com descontos especiaes de 10, 20, 30, 40 
e 30clo. 

Aproivetem! AV. VICENTE MACHADO, 4« 

FAZEM ANNOS HOJE 
— a sta. Maria Candida, 

filha do gr. Reinoldo D as Si- 
queira; 

■—• o menino Ilpe, filho do 
sr. João Baptista Guimarães; 

— a sra. d. Helena Pabis, 
esposa do sr. Luiz Pab;s So- 
brinho, residente no Iraty; 

— o menino Edgard, fiibo 
do si". Juvenal Ribeiro e de 
sua esposa d. Maria de Je- 
sus Ribe:ro, residentes em 
Iraty; 

—■ a gentilissima senhorita 
professora Ovidia Penteado 
Ribas, filha do industrial sr. 
Joaquim Carneiro ITbas e de 
sua exina. esposa d. Alsim 
Penteado Ribas, actualmente 
residentes em Curityba; 

—• o sr. Durval Babls d 
Almeida; 

—• A sra. d. Ameba de Cas- 
tro Lima; 

— o menino Oniklo, filho 
do sr. Dyonisio Moüna; 

— a exina. sra. d. Palmy- 
ra Ferreira de Araújo, espo- 
sa do sr. Amado Moreno de 
Araújo; 

— a menina Avany, filha 
do sr. Amado Carvalho, com 
merciante cm Arroio Bonito; 

i— a sra. d. Tegraff; 
— a sra. d. Clara Kuchidt, 

esposa do sr. Alberto Kuchidt. 

SR. FIDELIS ALVES 
. .A data de hontem assigna- 
lou a passagem do anniversa- 
rio natalicio do estimado ca- 
valheiro sr. Fidelis Alves, al 
to fur.ccionario mun cip l e 
actualmente gerindo os nego- 
cies pontagrossenses • 

Figura de larga projecção 

nos círculos sociaes da cida- 
de, intelectual de valor e 
grande amigo do nosso povo, 
o illustre gnmversariante re- 
cebeu innumeros cumprimen 
tos pelo auspicioso aconteci- 
mento. 

* 
PR. EDWY V1LLACA 

A ephemeride que hoje 
transcorre assignala a pasa- 
gem da data genethliaca do 
conjhecido ccusid co dr. 
Edvvy Villaca, figura de ac- 
centuado destaque nos meios 
sociaes princezinos. 

Dispondo, como dispõe, de 
um vasto circulo de sólidas 
amizades, mercê dos apreciá- 
veis predicados que integram 
sua personalidade, o illustre 
anrviversariante receberá, por 
certo, as demonstrações de 
symprthia a que faz jus, pe- 
lo auspicioso aconíecimento, 
ás quaes DIÁRIO DOS CAM- 
POS, prazeirosamente, se as- 
socia. 

res!denle em Pitanga, onde é 
nosso pregado assignante. 
 (x-x-x)   

VIAJANTES 
SR. HORACIO VARGAS — 

Dc sua breve viagem á capi- 
tal do Estado, regressou o 
sr. Horacio Vargas, abosta- 
do fazendeiro cm n-osso mu- 
ni cipio. 

Pelas Sociedades 

FAZEM ANNOS AMANHS 

—• o sr. Pedro Pelissar', 
negociante em Ibiporá; 

—■ a s^a. Caty Pesch, es- 
posa do sr, Theodoro Pesch; 

— o sr. Jo-ão Fclippe de 
Lima; 

— a provecta educadora d. 
Helena F. Suarez, esposa do 
si . Dario Suarez Colleone; 

— a menina Maria Cecy; 
— a menina Lcvy, filha do 

sr. Lauro Bethlem, industrial 
nesti: praça; 

— a sta. Genny de Bias- 
so, filha do sr. Romulo de 
Biasso; 

— o sr. João Fclippe Alves 
dc Oliveira; 

— o acadêmico de Direito 
Lauro Guimarães Osternack; 

—' o sr. Ormuz P. Cordei- 
ro; 

— o sr. Felippe Aprruda, 
ccmmerciante em Ypirangr.. 

Em Guarapuava 
■—• a sra. d. Cota Virmoml 

de Abreu; 
— o cap. Dulcidio Ribas; 
— o menino Alceu Gomes. 

CLUBE THAUA — Hoje, 
em um, leremos no Club Tua- 
na, a tradicional socieu..ae 
pomagrossense, mais um aos 
aprec adissimos " domaiguei- 
ros", que, como de costume, 
reunira em seus salões a to- 
dos os seus associados. 

A "sotree" de iiojc, que fi- 
cou denominada "ESjK ma-o- 
irio", terá inicio ás 19 ho- 
ras, não sendo pernutt.da a 
entrada de menores, de ac- 
cordo com o que ê vedido 
pela -lei. 

* 
MATIlNITE DANSANTE — 

A Assoc.ação Democrata le- 
vadá a efeito amanhã, com 
inicio ás 15 horas e em com- 
memoração co Dia do Traba- 
lho, uma animada "matinée" 
dansante, a qual vem sen-da 
aguardada com muito entbu- 
siesmo por parte dos nume- 
rosos associados daquella va 
lorosa associação. 

(xxx) 

riAJHO DOS 

Hotel Paranc 

FAMÍLRÍ 
FAMIbU» 

COMPLETAMENTE REFORMADO. SITUADO NA B! 
VRAÇA DA FoTAÇA0 DA ESTRADA DE FERRO, Q1.11 

SERVE PARA AECREIO 
E' O HOTEL PREFERIDA 
ExclusiTamente familiar — 
de 8$000. 
Fornece Marmitas E Aceita 
ciaes Para Estudantes E Em pregados Do Comercio. 
Automóveis E Ônibus Para São Paulo, Joinvile, P0®" 
Grossa, Campo Largo, São José, 
Interior. _ 
ünico ue possue grande gara ge para caminhões e auto»1, 
veis, grátis aos senhores hos nedes 
SOB A DIREÇÃO DA FAMi 

LIA 

) DAS EXMAS. 
FELÃS EXMAS.   
DO INTERIOR. 1| 
Ótima cosinha — áF^Sà 
Pensionistas — Preços t 

•aulo, Joinvile, ^ „ ífe-, « .<sa 
E Outras Cidades f||fa] 

i«> 

Band3i'"a Sing^^® " ,,.1 campo di 
t*1' la' 

Fundição, PêrSí 

A. PERLI & FILHOS 

Caminhões Para Mudanças E Transportes Par» O Int«"-iairro Chii 

Praiji Euphrasio Correia, 455 

Phone, 144-7- - CURITYSL.Xtr 

111 M i I » 11111111111 M M I 8 111111111111 Mj^rliartid 
fecrá travr 
pes princi; 
l e do Pir 
'a • Esse 
lo aguardi 
Idativa, p 
"a vez qur 
isentam a 

de rendimento. pssense cr 

Negocio de Occasião 
Por preçe de epporlunida- 

Je, uma cbacara s tuada em 
Uvaranas, com 25 alque res 
de terreno, sendo una, c^e mat 
l« virgem, e servida das se- 
guintes bemfeitorias: Uma op 
lima caos, paioea e uma que- 
da d'agiia som rada servindo 
para pequena industria. Dis- 
tante do calçamoako 2 kilo- 
metrog. 

Para demais infermações, 
dirigir-ss « José Salles Rosa, 
Av. Carlos Cavalcanti, 35. 
   (xxx)  

lho, cevada, centeio, etc. — 
Moinhos para tngo e centeio, 
ultimo modelo. 
Moendas industriaes para fa- 
bricação de cachaça, de gran 

Machinas em geral e todo»0' disputará 
derivados pertencentes a 81 e anno> P 
te por preços modicos. .01fT , _ 
Rua 19 de Dezembro, nr. l11 Al d0 01 

(Perto da Estação) P. Gros8''^.  

11111111111 m i n s 11 m i n i m 1111 m 111 H+fr 

Os Attestados 

Chovemi 

EM 

VISITAS 
Esteve na cidade, tendo vi- 

• itado a redacção desta fo- 
lha, o sr. Estanislau Glusz- 
czynski, empresário da excel 
lente "Água Dorizon", no mu 
i;.icip'v- de Marechal Mailet. 

Visitou lambem a nossa re- 
dacção o sr. Nicolau Ghoen, 

"SO' E* BOM O QUE E" 
NOSSO". DONTTPHAI- 
.40 S E' A MELHOR PAS- 

_ TA DENTIFRICIA — 

t 
Pesseas de toda respeita bilidade attestam unifer#*; 

mente a exceHencia do PEITORAL DE ANGICO PElAffundo f 
TENSE. O que abaixo se vai ler emana de illustre e a^ fj^gente 

Guarany 
lentos m 

de moléstia idêntica, veab* io^dia' ~ 
tado estancieiro, e muito co nbecido em Pelotas 

A bem dos que soffrem 
publicamente attestar que sof frendo de ha muitos anfl®8 istoso' 

cimentar 
de tenaz bronchite asthmatica colhi os mais vantajosa» c-sportivi 
sultados possíveis do uso do PEITORAL DE ANGICO ^ 3'' não i 
LOTENSE. -..iticia We 

Sempre que tenho reeor rido a esse bemfasejo "re ite aos f 
toral", tenho tido plena satis fação da minha confiança- i que, ha 
Esta minlia declaração é a mais smcera expressão da tem unu 
verdade e por isso affirmo, insistindo, para os que se s que se 

gas recorram ao PEITOtre os d 
do ANGICO PELOTENSE — PELOTAS. futebol 

Agostinho Pereira de AlmcM' 
Pelotas. 

Confirr 
jo (Firma j 

este attestado. 
jonhecidí ). 

Dr. E. L. Ferreira de Ar®11 

e Laborateri» 
Licença nr. 511 de 26 de 

Vende-se em teda a parte 

Deposito 
Março de 1906. 

0 
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lprogrammas de Hoje 

MATINEE 

ZUM YANKEE EX OXFORD 

•«Metro, com Robert Taylor e 
^ Maureen 0'Sullivan. 

FLASH GOBDON NO PLA- 

NETA MARTE 
Nono o decuno episódios. 

CORAGEM CAPTIVANTE 

Far West da Universal 
Bob Baker 

com 

MATINÊS 

Em virlude do enorme * uceesso que eslá obtendo «o 
Tbeatro Avenida, de Curityb a, 

Lyson jaster 

« sua 
ne 

brSèante» Cia. de Rc vistas e Sainetes, só estreará 

I Mil IH 111 I I M 11 M M I I I M I M-M I M M I H E H-i 

RENASCENÇA HOJE: Btn duas seseêes 

FLASH GORDON NO PLA- 

NETA MARTE 

-CORAGEM 

CAPTIVANTE 

JOSETTE 

Fox, com Simone Simon, Do» 

Amecbe e Robert Young 

Renascera 

Soirée — Duas sessões 
NOTICIAS DO DIA 25x10 

FESTA DE PIRATA EM CA- 
TARINA 

Revesita colorida da Metro. 
FELICIDADE DE MENTIRA 

Trailer Mgm 

Queijo fuisso 
Üpereta da Mgm. com o GORDO e o MAGRO e a so- 

prano Delia Lind. 

EDEN 

Soirée ás 8,30 COMPLEMENTO NACIONAL 
FOX JORNAL 21x42 

iLoura Inconstante 
Nova Universal com Nan Grey, 

Fanfarrão das .Arabias 
Com Joe Brovv. 

iZSZK: •i&SSSSmd 

Um Yankee 

Em Oxford 

Robert Tayler, o queridi ssime, amando a deliciosa 
■ Maureen 0'Saliivan, nt super fiha desportivo e romântico 
da soberana METRO; HOJE EM MATINE'B 

rniÊÊÉÊãiÉmmmmwmmmwm 

EDEN 

desta aidade, na próxima se mana. 
Aguardem o maior acon tecimento theatral destes ulti 

mos tempos em nossa terra! Rena. 

EDBN HOJE 

In 

Formidável film da NOV A UNIVERSAL, com Noah 
Beery Júnior, William Carga n, Dorothea Kent e Nan Grey. 

Um boxeador valente no "ring" e nas lutas contra os 
astuciosos aventureiros. Golpe s de força, golpes de intelli- 
gencia e de audacial 

QUARTA FEIRA RENA 

Grandioso espectaculu em bonofieio do 

m 

S T A N 

llüilL 

O LIVHR 

HARDY 

DEHA UNO 
Waller Wooll 

KING 
ERIC BL9RE 

o u El JO 

SUISSO 
(SWISS MISS) 

■1"S; 
■íi 

L 

Musicas. Dansas Cousas engraçadissi.nas... e o GOR- 

DO e o MAGRO de csdçãosiobos improvisados de llroleze»! 
A comedia inimitável dos grandes cosiicos a» ladr da vez 

deliciosa de um sopiano de valor — DELIA LIND. 

Não percam esta super-opereta MGM! 

Em pr, 
niraado 
tEletica 
zar hc 
mião, si 
>. dois 
■os de f 
<mdo aç 
laior ei 

A prin 
ada ás 
miros ( 
'ranço 
ia. 

A pri 
dversa 

i ' 

fer estes dias... 

RSNA e EDEN 

Dedicadapela Soc'edade Espirita Francisco dc Assis 
laboriosa classe operaria. 

Serão focalisados dois esplendidos filmes: 

(Simulteneamenle) 

Filme de aventuras com Buck Jones e Rulh Cele- 

Filtn magnífico da sobera na Metro, cpm Robeil Taylor, 

o queridissimo, e a linda es frella Virgínia Bruce. 

Impertanle; — A funeção ccomeçará ás oito horas em 

EM PONTO. 

A 
F 

t: 
mÊ&ml E3 V 

I 

1 i- * J ia 

ml á. 

\rM HtaSHOU 

eihh 

'Ulappi I.amUne" 
Para extisiar todos os sen- 

tidos! A fascinadora campei 
dos patins de prata no mais 

soberbo espectaculo que já 
deslumbrou es seus olbotll 

Em 
incont 
sileirc 
xoto, 
Regur 
d.as 2 
"Aud: 
obede 
grami 

F. 
no N 

C. 
cha. 

-T.] 

m 
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1RRIO ESPORT1VP 

investigação De Uma Kauae 

r 

OündaPaau.^^ 

) Pinheira! No 

icontro 

ID de AifiãiinB 
 1„Wnos. coni 

impo do Olinda, s to 
to Chinez, consoante 
mciamos, terá lugar 
i um interessante íes- 
ísportivo, organizado 
ube da camisa verde, 
nlo alto do program- 
i partida de futebol 
rá travada entre as 
5 principies do grêmio 

do Pinheira!, da Pal- 
Esse encontro está 

aguardado com grande 
ativa, pois será a pri- 
vez que os quadros t-e 
uitam ao publico pon- 
sense com os elemento» 
isputarão o campeonati. 
anno, prestes a ser in - 

do Olinda passou pi 

   a eorom-ssão ' u- 
carregi da de rcgulamcnlar cs 

sportos no paiz está encon 

profundas remodelações, com 
i inclusão de diversos elemen 
tos de valor, vindos de ou 

^Segín^é voz corrente o 
quadro ^ demons- 

frSrquef Por certo, impres 
ionará. np^essi- 

Além do mais, tem nece 
iade de vencer o_sca le ^ versario para desl ' . jn_ 
rota <iiie o 1inliei" pai 
Ungiu, recentemente, na 

"^iddo indica, l 

z&grsrs*** 
directoria. 

.rando <ÜÍf5cuJ(Údes V™ |es;nc:umbir-sc - .. 
a, devido ás attribuiçoes 

serem confer das ^ Confede_ 

^'e0 áfrèderações Brasilei 
"LXSt» 

• sã0 de caracter pessoal. 
E' a perspedlva de uma 
lueta entre o otticmUsmo c 
0 TJS; 'SArnòldo Guiiile, 
Lucta entre forças poderosas 

desrespeitada. £ nesse caso 
alguém deve ter perdido a 
i.izãtK..^ olaulenses estão 

salisfeit ssimos com t vinca 
de Pinbeiral a nossa c da c 
mra disputar uma pai una 
amistosa com o seu primeiro 

XS., porque t,»... ron- 
j tentamento? 

— Ora essa! Que pode acon 
tecer a um "pinheiraie em 
^oTuarai" anda mes- 

.lc a..r, O Carlos^ 

& 
1 

X:.V 

M 

\í 

q„e tótree„. P.™ ^ 

üSSr^ * 
Udoal, o ™s»o,f«"'pó™5 lUUuaM " ;,Vn ta do Povo 

íAie'." i^V». X. 
que todos ^m razai) c o m^^ 
lhor seria deixar 
COm0^f disso, o que hou- 
ve foi uma regulamentação 

Uü ^ ' ' .. j 
a -"usa" eslá "Hurinha de 
sair. Crear: m uma Com 
missão Social" para f 
festas e a "turma nao sc h- 
verte" • 

A nossa esperança 
dizia um fan Gm r:'J''y T^ (

c 
i que a tempestade e sempre 

prenuncio de bonança 

A investigação (le um es- 
cândalo, que segundo- infor- 
mações de Washington pro- 
mette ser sensacon; 1, to 
idciada pelas autoridades 

norte americrnrs soore os 

forn-ec menios ce armas ao 
Exercito. 

Entrcmentes, vae pro- 
gredindo o processo que se 
dir ge contra Joseph Süvcr- 

irmão Nathan (á direita) . A 
esquerda se encontra «U- 
líam I^eahy, advogado do ge- 
neral de brigada, Alexarder 
K. William, o qual esta cn- 

man<JrC,,!(mÍ centro) e "seu Lvolvido no processo. 

Á PRESPlCTÍVA 1 itlM W™ to® 

E n r ol a m e n i a» econ e MtM HA^! 

Õ> NIVERS AR10D0 

DIÁRIO dos CAMPOS 

üm jogo Enlre 

mio e o' 

do fomos informados, 
entes do Operário e 
•any estão em enten- 
s no sentido de rea- 
primeiro domingo de 
ia 7, um encontro 
o de futebol afim de 
mtar o nosso ambien- 

> resta duvida, uma 
ue deve agradar bas 
i fans pontagrossen- 
ha muito, não assis- 
ma pertida do valor 
sc travavam outrora 
dois maiores rivaeg 

lOl princezino. 

: a menos que algum impre- 
I visto surja, tudo le™ ff cti. 

que tal partida será effecü 
i vãmente realizada, fa^.^r 

1 vibrar os meios csportiv 
Incae; que «tao anciosos pe . 
Io nicio do certame officiai j 
dt1 1939 1 

1 ' Aevando em conta a CP°®" 1 

tituição actual dos quadros, 
isto é, a equivalência entre 
ambas as forças, podemos aí- 
firmar que um prelio no mo- 
mento actual entre o CPÇ™' 
rio e o Guarany fara reviver 

j o fastigm do futebol ponta- 
grossense 

A!i"fmdâltaM-se ra^ ^ dfhSrCet" Francisco Riba> 

- psrV"^----4ol.ABANA. 

PONTA GROSSA 

o Interventor 

Ludovico Auxilia o 

Futebol de Sua Te ra 

hii 11111 n m i »■!' 

Campeonato da 

L.A.M. 

GAYANIA, 29 (D. — 0 In
a 

terventor Pedro Ludovico, at 
tendendo ao appello do» es 
portistas loca e s, ac. ba 
ceder um auxibo de vinte 
contos de reis, afim de que 
seia melhorado o campo, on- de s" realizará o ultimo togo 
do campeonato de lute , 
"ra promovido em todo o 

1 Estado de Goirz com gra 
de enthusiasmo. 

roseguimento ao seu 
> campeonato, a Liga 
a Municipal fará rea- 
loje, no campo do 
sito á V ila Anna Rit- 
. interessantes encon- 
futebol, os quaes vem 
iguardado em meio do 
ínthusiasmo. 
imeira partida será tra 
s 14 horas entre os Pr' 
quadros do Castello 

> e do Vasco da Ga- 

Floresta e do America, par 
tida que promette o mais sen 
sacional desenrolar . 

O Floresta levara a camp 
o seu esquadrão represen a- 
tivo, com a seguinte escala^ 

Liceu; Bertão e Joap Ant 
• Rnnifacio Candmho e mo; Boniiaciu, , i0. 

Tiburcio; Crespo, Durvai, 
sé. Tio João e Gaito. 

ncipal reunirá como 
as equipes do 

do^Flor^daendos^0 jogadores 
João Borracha e Bagt, que 
foram suspensos, por me 
disciplinar. 

InUaiia 
iiKBl 

BANDA 
DE MUSICA 

— Retreta   
homenagem ao vulto 
ndivcl do grande bra- 
Marechal Floriano Pei 
Banda de Musica do 

nto furá retreta hoje, 
horas em diante, no 
torium Carlos Gomes' 
endo o seguinte pro- 

l • 
anoel da Silva: "Hym 
onal Brasileiro". 

arl; "Mussinam", Mar- 

Hall:" "Casamento 

"-è VvfrSi "ÂSdo- Sym- 
Ph0nFONTE LUMINOSA 

G. Puccini: Turandot , 
SelSuppé:" "Cayallaria Ligei- 
r:L' o^Tvsse'1-1' "Casamento 

1 Rncàs" Caracteristico. das Hos&s > << ti Guara- 
Carlos Gomes. 

ny'V0N?E"LÚMIN0SA 
Quartel em Ponta Gross., 

30 de Abril de 1939. 
(a) Paulino Martins Alves 
2 o ten. Mestre de Musica 

A directoria do Clube Athle 
tico Independente scientifica 
a todos os seus umadores da 
secção de futebol, que deve- 
rão comparecer hoje ás 9 hs. 
da manhã ao campo do Olin- 
da S C., afim de ser realiza- 
do um rigoroso exerc cio, pa- 
ra a escolha do quadro que 
enfrentará o juvenil do La- , 
ramuru' S. C. de Cast . 

São convocados. Zeze, t 
tp)]., Ruv, Mathias, Atam, 
Olavo, Washington, Yatsy, 
WiTsoií. Man0' 9rwn0'. pn- 
Riva, Chiru, Zé Mana, En- 
nio © Renato. 

Outrosim. avisa que o en- 
pnntro será travado segunda 

no do Olinda S. C. as 2 n 
?as da tarde, sendo a escala- 
ção do quadro feita no mo- 
mento do embate. 

REALIZOU-SE 
HONTEM EM LON- 
DRES O MAIS IMPOR- 
TANTE JOGO DE FU- 
TEBOL DA 1NGLA- 
terra . 

LONDRES, 29 (D.) - 
lizou-se boje nesta Capital 
o sensacional encontro 
l"'*»1. ""VenhlTèV.»- 

°rrr° 

trou em camp ■ ra 
multidão se poz de p 

Continuamos recebendo os 
ma s effusivos cumprimentos 
por motivo da passagem do 
32.° anraversario de nossa 
folha. 

A Sauta Casa dc Misericor 
dia de nossa cidade teve a 
gentileza de enviar ao Di- 
rector deste jornal o seguin- 
te officio; 

"1 — A Santa Cí sa de Mi- 
sericórdia de Ponta Grossa, 
que sempre teve u-o brilhan- 
te orgão sòb vossa segura 
direcção i— o "Diário dos 
Campos" — um valioso col- 
laborador de sua longa act - 
vidade phylantropica, não l 
pode deixar i u silencio o v 
transcurso do 32,° pnniversa- j 
rio, occorrido hontem, do 
vosso conceituado matutino, f 
motivo por que. com especial 
agrtdo,, por meu intermédio, 
cumprimenta-vos cordialmen- 
te pelo aupp:cioso aconteci- 
mento. 

2 — Felicitando-vos, ou- 
trosim, pela magnífica edi- 
ção publicada em regosijo 
da grata occorrencia, envio- 
vos, em nome da Santa (.a- 
sa. , . 

ConPaes saudações. 
Daily Luiz Wambier 

Escrivão". 

O Dr. Elyseu de Campos 
Mello endereçou ao nosso 
director a carta que abaixo 
transcrevemos: _ 

"E" com grande satisfação 
cjue venho trazer as minhas 
calorosas felicit: ções P01" ha- 
ver o nosso "DIÁRIO DOS 
CAMPOS" verse do mais um 
anno de brilhante existên- 
cia. 

Sem duvida alguma, a rea- 
lização da minha vellv: aspi- 
ração de dotar a nossa cida- 
de de uma eslavel imprensa 

, diara você o conseguiu ple- 
namente com o seu denodo, 
intelligencic c invulgar ca- 
pacidade de trabalho. 

Desejo ainda juntar os 
meus agradecimentos pelas 
bondosas referencias á mi- 
nha h um'Ide pessoa, subs- 
crevendo-me corde cimente 
Elyseu de Campos Mello 

festivamente recebi- 
dos EM BERLIM OS MI- 

NISTROS HÚNGAROS 
BERLIM, 29 (D.) — Che 

earam hoje a esta capival, em 
trem especml, o Primeiro e 
o ministro das Relcçóes 1 x- 
teriores da Hugria, cs Con- 
des Teleki o Csaky, afmi de 
fazer uma visita especial ao 
governo do Reich. For m 
elles receb'dos festivamen e 
na estação de Subilt pelo 
ministro das Relações i x- 
teriores Allcni3nn3, si 
von Ribbenlropp e espora, 
uelo embaixador húngaro cm 
Berlim, sr. Stojay, pem 
embaixador dlemao jun o 
á Hungria, e diversas ou- 
tras altas personalidades do 
notado, do ExercTo, e < o 
iras   
estado, do Exerc to, e < o 
partido nacional-socialist: - 
Jgo apóz á cheO-da, os 
hospedes húngaros visitaram 
„ ministro das Relações Ex- 
teriores, von Rihherdropp, 
ass;ni iniciando rs discussões 
teuto-hugaras. 

Para nos cumprimentar 
pessoalmente, esteve em nos- 
sa redacção o sr. Moçsés Li 
bas. que expressou o seu con 
tentamento do pontagrossen- 
se pelo progresso que se vem 
operando na Imprensa dc sua 
terra. 

( - ) 

-XXX)- 

LONDRES, 29 (D.) — No- 
ticias correntes nos meios 
políticos desta capital annun 
ciam a chegada de dois mi- 
nistros húngaros em Bei- 
lim. , . 

A missão dos mesmos é pie 
tear junto a Hitler a annexa- 
çâo da Slovaquia á Hungria, 
junção essa que lâ tena si 
do approvcda por Mussolini. 
 —(xxx)—<  

A todos os nossos 
ros agradecimentos. 

since- 

-(xxx- 

Tnmando um calix de 

UlTlffl MS 

toma-se um calix de saúde 

A GRANDE PARADATRA 
BALHISTA DE AMANHA 
HID 29 (D.) O Ministro 

ST, Waidem.P 
Falcão, tem estado em gra., 
de actividade e em eontacto 
directo com os orgaos synd 
caes para dar o máximo bn 
fhanUsmo ás 
cões do Dia do Trabalho. 

' Haverá durante o dia im- 
ponente parada trabalhista 
agglornerando a maior massa 
popular trabalhista já reuni- 
daRiaÍ29 (D.) - A gnnde 
parada trabalhista do dia 
l.o de maio tera grande as 
pecto civico, sendo desejo d 
Ministro Waldemar Fal^o 
auc o mesmo aconteça em 
tedos os Estados do Bras-1. 
Nesse sentido o Ministro fez lelegraphar ás industrias , 
regionaes, recommendando fa 
zer promover uma par. d<i 
trabalhista, ás 15 horas, de 
amanhã. 

VISITOU NOSSA REDAC- 
ÇAO O SECRETARIO DA 

COMPANHIA LYZON 
GÁSTER 

Tivemos hontem a satisfa- 
ção de receber a visita em 
nossa redacção do sr. Ed- 
g: r M. Ramos, secretario da 
Companhia Lyzon Gasler, o 
qual manteve comnosco agra 
davel palestra, eiyitando-nos 
acerca do variadissimo re- 
pertório que o conhecido 
elenco theatral traz para deli 
ciar a platéa jionlagrcssense. 

A Companhia, sob a dire- 
cção de Viviani, que conta 
em nossa cidade com nume- 
rosos amigos, deverá chegai 
a Ponta Grossa, na próxima 
sexta-feira c nesse mesmo 
dia fará o seu esperado de- 
but" 

-xxx)- 

O INSTITUTO DOS COM- 

MERCIARIOS E' CONSIDE- 

RADO COMO AGENTE AU- 

XILIAR DO COMMERCIO 

RIO, 29 (D.) — Despa- 
chando o requerimento de 
um interessado, o Min'Stro 
do Trabalho, sr. Waldemar 
Fslcão. determinou que as 
contribuições das previdên- 
cias dos Corredores ue Fun- 
dos Públicos sejam arreca- 
dadas por intermédio do 
Tnst tuto dos Commerciarios, 
pois os mesmos são conside- 
rados agentes auxiliares do 
commercio. 

A GRANDE PARADA TRA- 
BALHISTA DE SEGUNDA 

FEIRA 
RIO, 29 (D.) P A exB^or- 

dinaria parada trabalhista, 
«ue será realizada na proxi- 

, ma segunda-feira, tegumlo 
cálculos feitos de adhesocs 
iá recebidas, reunirá nesta 
cidade cerca dc meio nülbao 
de proletários. 

Nesse dia o Pres dente Gc 
túlio Vargas assignará im- 
portante decreto de interes- 
se da classe trabalhista. 

-(xxx)- 
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Sindicato dos Etnpiegados em Fabrica de 
Bebidas 

AS COMMEMORAÇõES EM 
TORNO DO CENTENÁRIO 
DO MARECHAL DE FERRO 

RIO, 29 (D.) — Terão im 
cio hoje as commemortções 
do centenário do nascimento 
do Marechal Floriano Peixo- 
to, cumprindo-se um grande 
programma. Para amanha 
as forças militares prepa- 
ram igualmente um progrum 
ma solemne que se desen- 
volverá durante todo o dia. 

CONVITE 
Convida-se os socios des 

te Syndicato, bem como os 
demais operários da Cia. 

Cervejaria Adriatica, para 
comparecerem a sua séde 

provisória á Rúa Di • 
Francisco Burz o N.0 89, 

i 2 «-feira, dia 1-" de Maio 
| ás 18 horas, para em con 

juneto com o Centro Cívico 
marem parle na pascal a ci- 

Beneficente Operário,, to 
vica em homenagem a gran- 

de dí'ta data. Pede-se o 
comparecimento de todos 
para o maior brilho da 

grande festa do trabalho. 
.NELSON CORDOVA 
Presidente. 

—(xxx) 

Vende-se 

Uma motocicleta, cor ver- 
melha, marca TRIUMPH, do 
12 HP., era perfeito es! '.o 
de conservação, com . mar- 
cha» e embreagem de pé. 

Ver e tratar á Rua Baldui- 
no Taques, 135. 
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iuslojoaria joalherja e miudezas 

Mez de Abril grande» venda, c.» enorme» abatimento, de preço». 

Completo sertimeuto de rck 
cio. para pulso, para senho 
raa e cavalheiros, por preço 

nnnee vi»to. 

Relegioa para teâaa a» saww» 
tias. 

Rua 15 de 

LONGÍNEfc 4 o reioido da 
hora» ametu. 

Novembro 18 
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Tentou Matar oDE CAPA Ka 

Apo's 

Sôaro 

Sustenta-lo é Vêr-se Pelo Mesmo 

Repudiado 

Hontem a nossa policia foi 
obrigada a reg strar um ca- 
so que, dentro do rol dos cri- 
mes, conta em sua parte al- 
go interessante. 

E' que um rapaz, gostando 
de uma menina, deu um gei- 
to de viver maritalmente com 
a mesma, não contando, é 
certo, de que mais tarde te- 
ria de sustentar a toda a fa- 
mil a delia. 

Mas foi o que aconteceu, e 
continuaria acontecendo, se 
não terminasse na policia, 
onde se via um homem chum 
beado, e outro contando uma 
historia que mais adiante 
ti anscrèvemos aos nossos lei 
tores. 

E, como sempre soe acon- 
tecer, a historia terminou 
com um protagonista num 
dos cubículos da nossa De- 
tenção local, e outra perso- 
nagem no hospital soffrendo 
o castigo da sua teunosia. 

Vejamos o caso como é con 
tido pelo criminoso e por 
mais umas testemunhas ocu- 
lares. 

Pedro Moura Sobrinho, re- 
sidente nesta cidade no Bair- 
ro Chinez, solteiro, conheceu 
ha tempos atrás, uma moc - 
nha que mais tarde veiu a 
saber tratar-se da filha do 
sr. Manoel Cândido Baptista. 

Mesmo não acreditando no 
«mor á primeira vista, affei- 
çoou-se pela mesma, sendo 
que logo após alguns encon- 
tros e conversas de esqmnas, 
conseguiu com o pae delia li- 
cença para se casarem. 

Mas como o casamento es- 
tá ficando muito caro nos 
d;as de hoje, os automóveis 
estão cobrando uma exhorbi- 
tcncia para uma corrida até 
í. Cathedral, resolveram de- 
pois de mu to discutir, viver 
juntos sem que para isso fos- 
sem incommodar a quem quer 
que fosse. 

Tudo corria muito bem, 
apesar da família da moça 
ter ido morar e viver á cus- 
ta do jovem Pedro Moura So- 
brinho, que teve que dobrar 
os seus esforços no sent do 
de que nada faltasse aos seus 
hospedes. 

O pobre do rapaz não es- 
perava que a vida maritcl fi- 
casse mais cara que o casa- 
mento, cuja despesa com tan- 
to c.lor evitou. 

Mas, oh! decepção... 
Constantemente, quando o 

moço voltava para casa, no- 
tava que a sua mulher havia 

pondo-o em constantes allu- 
cinações e fazendo-o conti- 
nuamente procura-la pelas 
casas dos seus visinhos, dos 
seus parentes, emfim, em to- 
dos os lugares que fosse pos- 
sível a sua estada. 

E assimeontinuava a sua 
vida cheia de sobressaltos, 
quando a família dai sua com 
panheira resolve mudar-se 
para uma outra casa. 

Com isso veiu a esperança 
ao pobre rapaz que attribuia 
essa vida infernal aos seus 
"sogros". 

Não demorou, no entretan- 
to essa alegria, posto que 5a- 
feira ultima a sua companhei 
ra tinha novamente desappa- 
recido para lugar incerto. 

Como sempre, Pedro Moura 
foi directamente ú casa do 
seu sogro e perguntou por 
ella. 

O sogro, naturalmente, já 
não lhe interessando mais ura 
genro que lhe não dava casa 
nem comida, disse-lhe que 
não contava onde estava sua 
filha, e que o mesmo fosse 
"lamber sabão". 

Todavia, se elle qhizesse 
saber mais alguma novidade, 
que voltasse meis tarde. 

Cheio de esperança, Pedro 
Moura voltou depois, sendo 
que encontrou na casa do seu 
sogro tres capangas armados 
para lhe darem uma surra 
tremenda, o que não aconte- 
ceu em virtude de ter fugido 
em tempo, para, armado, vol- 
tar e aniquillar com a exis- 
tência do sogro ingrato que 
escondeu a sua companhe^a. 

Assim foi que comprou 
uma espingarda no valor de 
19$000, mais meio kilo de 
chumbo, e voltou á casa da- 
quelle que o ameaçou com 
capangas pagos e srmados, 

prompto para perpetrar 

O CRIME 

na sexta feira ultima, ás 17 
e meia horas. 

PedroMoura, armado, che- 
gou-se junto a Manoel Cân- 
dido Baptista, deu-lhe um bi 
lhele para que o lesse, e in- 
continente desfechou-lhe um 
tiro á queima roupa, sendo 
que os chumbos attingiram- 
no no peito produzindo-lhe 
ferimentos de certa gravida- 
dc. 

Immediatamente o crimi- 
noso deixou o local, ao pas- 

Largâ-me»» 

Deka-ma gritar! 

7 0% 
XlMí 

'<vx i ár 

XAROPE 

í S. JOÃO 

E' o melhor para • 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipaçõe», 
resfriados, coqueluche, 
bronchite^ e aslhma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e c» 

^pulmões. Mifharc* de 
curas assombrosas! 

so que as pessoas da visi- 
r.hança providenciaram a re- 
messa do ferido ao Hosp tal 
de Caridade, onde «e encon- 
tra em tratamento. 

Chamada a policia ao lo- 
cal, foi o criminoso preso e 
encarcerado após prestar to- 
das as declarações na Dele- 
gacia Regional. 

ESPADAM 

QUE LEU AS AVENTURAS DA COLLEC ÇAO "CAPA E ESPAD4 WÊ UM HEROE QUE LEU AS 
MUNIDO DA ARM A BRANCA ATACOU O SEU CREDOR 

-(xxx)- 

■<iA DESCOBERTA CLJü 
SEGREDO CLSIOU 260 COIN 

TOS DE REIS 
A "Loçáo Brilhaiile" e o 

ntclhor especifico tonico pa- 
ra as afíecções capjlares. 

Não queima porque não 
contem saes nocivas. E' uma 
formula scienlifica, cujo se- 
gredo foi comprado por 2UÜ 
contos de réis. 

E' recommemlada pelos 
principaes Institutos Sanitá- 
rios do extrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo De- 
partunento de Hygiene do 
Brasil. 

E' inacreditável, mas é 
verdade. 

Pura verdade, tão autenti- 
ca, que dí mos os nomes dos 
protagonistas da h storia que 
se segue. 

Um, é sapteiro, trabalha- 
dor incansável no seu officio 
de calçar os outros, e outro 
é um fregueb que se não con 
formou com o preço instituí- 
do pelo official de cr Içados, 
sendo que não lhe pagou o 
que o mesmo ped u, e ainda 
por cima, muniu-se de uma 
espada avançando para o po- 
bre trab lhador, proferindo 
impropérios e outras tantas 
cousas mais. convidando-o 
para um combate desigual ou 
um ensaio de esgrima, ape- 
z' r de somente haver uma 
espada. 

O outro que vesse munido 
de porrete ou a mão livre. 
Ouanto a isso não importava 
o rival de D'Artanan. 

 (xxx)  

Centro Operário Cívico 

Beneficente 

l—• Desapp:. recem com- 
pletamente as caspas e afíec- 
ções parasilarias; 

2.° — Cessa a queda dos 
cabellos; 

3.° — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam a cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos; 

4.° — Detem nascimentos ^ 
de novos cabellos brancos; \ 

5.* — Os cabellos ganham 
apparencia linda ficam se- 
losos, c a cabeça limpa e 

fresca. 
A "Loção Bnllunte'" 6 usa 

da pela sociedade de S. Pau- 
'o e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e phar- 

0 GENERAL MIAJA 
S rá lente do Collegio 
Militar Mexicano — 

CIDADE DO MÉXICO, 29 
(D.) — Annuncia-sc que o 
gal. Miaja, ex-chcfe do Go- 
verno Republicano Ilespa- 
nhol, será nomeado lente de 
uma das cadeiras do Collc- 
gio Mditar local. 

Nunca poça um bitler. Diga 
— Traga-me um 

BITTER: AGUIA 

PRECISANDO 

I Tüaml 
DEPURAR 

O SANGUE 

Wí 
TOME SÔ 

ELIX1R 
: y;.] «ív. -'"H DE 

NOGUEIRA 

O SAPATEIRO 
Na rua Julia Wanderley n.0 

62 "Pncontrí-se estabelecido 
com uma pequena mesa de of 
ficio, o sapateiro sr. Leobi- 
no Reg:s, que há muito tem- 
po serve aos seus visinhos, 
conhecidos e demaig fregue- 
zes. 

E' um bom sanateiro, mo 
tivo porque é sempre mui- 
to procurado. 

Tem um preço instituído, 
sendo que nos lembramos 
apenas do valor da mem so- 
la em sua casa, e que é.. 
7$ono. 

Dito sapateiro, foi num 
dia desses, procurado por um 
tal Joãosinho, que lhe levou 
para concerUr, um par de 
sanatos de homem, pedindo 
para por meia sola. 

Apóz o preço estabelecido, 
e que é o que acima disse- 
mos, o freguez sáh'u, sendo 
que o official poz-se a br ter 
couro prompto para o servi- 
ço. 

A BRIGA 
Passado que foi o tempo 

exigido pelo sapateiro para 
o concerto do sapato, appa- 
rcce o trl Joãosinho. oue re- 
clamou pelo seu calçado. 

O sr^ Leobino Regis, in- 
continenti entregou-lhe o pe- 
dido, direndo que o preço, 
como combinaram, era de 
7$900. 

O freguez, todo raivoso, 
disse que somente pagaria 
a importância de 5f000, e 
caso contrrrio que se fosse 
queixar ao bispo, ao Delega- 
do, a quem quizesse, que el- 
le não pagaria. 

Como o sapateiro reclrmas 
se o seu direito, o heroe foi 
correndo a sua casa, e vol- 
tou logo apóz armado de 
uma.., espada, provocando 

Que 

d sapateiro para um 
Ora, offendido no sd1 

proprio, o sr. Regis 
se de uma faquinha df 
officio e atracõu-se ew' 
eom o enmlo de La®: 

Corsário. 
Vendo que não pod11 

o seu rival, Joãosinho f 
trou a proferir nom» 
mais indecentes possível i t 
pantando a toda a assií Sem c 
cia que não se contevej crevemos 
lão cruel modo de falljl ema ca- 

A POLICIA NO LOCj teuto res 
Um dos que não ^ farina i 

dos nomes proferidos I 1,11 Aüen 
homem da espade, deu P COPli' 
á policia, sendo que esS , u "'to 
liar/,porto# ao loonl, ' ^ 
avisar aos contendore? | :, A 
não era permittido o ^ ,cia e 

no Território Nrciona' 
Assim foi que teve l'1' 

reminiscencias impuj' 
de uma historia clie1' 
aventuras que o Joáos; 

leu e imitou. 
Praza aos Ceus qM 

não leia as histories 
peão. 

Seria um inferno f 
nós, os pontagrossenseS' 

-(x/.x)- 

VENDE-SE 
1 caldeira cn:i» irot* 

parado em jperfeita e' 

Clinica da Criança 

pode ser vista trabal^J 
força 50 cavallo» effe0", 

1 locomovei FLETER 
rlelo 1924 em optimo 
Uibos novo», força 5# ^ 
'os effactivas • «a» ^ 

1 locomovei raarca 
Torça 30 cavalios affe«t', 

sobre roda». ,, 
Ver e tratar á Raa 

Bilac, 24. 

Çv. Vicente Machado, 72 - A MATRIGÜLA DE CRIAN- 
ÇAS ATE' 10 ANNOS DE IDDADE. — Joia 20$9-)0 Mensa- 
lidade — 6ÍOOO. 

— GRÁTIS PARA AS CREANÇÁS POBRES. — 
Dr H '.oldo BOlrão, cias 13 ás 15 horas. 

DR. FELIX VIANNA — Das 15 ás 17 horas 
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Vende 
Uma casa ccnt frenW 

material por veidadeiro ' 
ço de pechincha, por n4'1 

de mudança, a 
neiro, 6. 

R»a 6 dl 

que, ne; 
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em "alie 
duzi pa 
teôr é 

"Cru 
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que s 
sas i 
de d 
cem 
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CONVITE 

DESAPPARECIDO 

Ceividamos a todos os 
nossos associados e Exmas. 

família? para comparece 
ma ás festividades que se 

realisa-.ão no proximo dia 
!.• de Ma;o, em commemo- 

ração á grande data prole 
taria e ao transcurso do 

10.' anniversario da funda 
çio deste Centro 

Este convite é extensivo 
ás agrenuaçõr s de classe lo- 

nes, d.is quaes i guarda 
mos o bnilianle concurso á 

grande passeata civ!ca que 
será real ;.a la ás 19 horas 

daquell: dia. 
Ponta 'iross-, 23 de Abr 

il de 1939. 
A DTRECTORI \ 

« 
Casa Tango 

» 

sempre para lugares incertos, IMIMMMMIIIIliMM 5^1' 8 i il 1M 3 M I 8 g* Brevemente abrirá as suas portas nesta cidede! 

O QUE E O 

COMPORTO TRI-BÁ5ICO 

/ 

õmTím&s 

O ; possantes amorte- 
dores hidráulicos 

cinstáveis e de dupla 
c i o, nas quatro rodas, 

imitiam completa- 
raenio os choques da 
estrada, produzindo 
um rodar macio e con- 
fortável. 

FQ 

■if; 

' \ As molas transversais, 
sobre as quais a car- 
rosseria é suspensa, 
são colocadas à frente 
do eixo dianteiro o 
atrás do eixo traseiro, 
dando uma base de 
suspensão de 123 po- 
legadas. 

7^ 

A construção das almo- 
fadas ó inteiramente no- 
va. Um processo espe- 
cial de fabricação as- 
segura uma ação mais 
suave das molas gran- 
des e macias. 

m 

7% 

-áí 

-.A'-' 

iãm 
(ri1' 

J 

Collossal stock de luvas de peiica, lu- 

vas de pano, carapuças, meias, cal- 

çados -para crianças, senhoras e 

homens. 

Flnisshvn sOrflmento r'e áHIgfts 

nira sen^ora^. — Orande stock 

ds lã, sombrnlitis, botões, car- 

teiras, confeccões, entefles, 

cct. etc. 

Isuardem a abertura da 

A 
mev 
Pat; 
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do 
nãc 
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qu 
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Casa Tango 

m. IficMle lacUo, 33 (mb (te a Casa 

PÍOCURE O AGENTE FORD Vejam a marcação de Preçosl 
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IAH1U ÜO.S CAÜAPOjS - - JÊP Jl 0^ 

Campanha Difamatória Contra o 

orasu 

Alemão Ingrato 

Prosperidade No Brasil, e, Atrevidamente, lança 

. . . i  a nn D^aciloirnc 

Sem CUUlLUCirtai iv/o, 
revemos abaixo trechos c 
una caia cscripta por um 
euto residente em Santa Ca- 
harina e remettida a seu tio 
ia Allemanha. 

COPIA — Traducção. — 
Eu Witokl Kovverski, traduo 
lor ad-hoc nomeado pelo D. 
Sr. Capitão Delegado de Po 
licla desta Região, declaro 
que, nesta data, me foi apre 
sentada uma carta escripl* 
emlíllemâo que fielmente tra 
ciuzi para o vernáculo e cujc 
teôr é o seguinte: 

"Cruzeiro do Sul, 15-11-38. 
Meu prezado tio Fritz. Coiu- 
iuanto não tivesse recebido 

rio nara tal pcnnuta ou si 
algo vos impede de vos m <- 
essardes. . 
Em qualquer caso ba^m 

de sahir daqu. _c a 
ião consiste s» no^ e 
num pau cuja ^ 
Sfirríc .oSov- 
oortancia. Além disso, dese- 

^ ri tr 
»;;■ !«gjj - bítas» 

o, —• 

,0 estar presente, não como 
.spectador, mas com todos o. 

-nies e desarmados. Que es- 
fi situação não é, para nos, 
muito edificante, podeis mus 

i^wniu uuu tivesse rei 
lenhuma resposta para a m 
lha primeira carta e não sa 

conhe^mo^s_J^!Lla ■ ^       " W"* 

O Ambiente Euro 

" Uctl Lil C llrtVJ ot* 
a si chegou ao seu oestino, 
iroveito a opportunidade 
ara enviar mais esta 
'rmedio de um reemigrante, ;sto que é para mim de gran 
e gravidade, e também, o 
ode tornar-se. 
Trata-se, de accordo com 
que já mencionei na mi- 

'ha ultima carta, de legar aos 
mssos descendentes a nossa 
lacionalidade e os u- 
costumes e, com isso, cum- 
irir o mais sacro dever de 
odo o allemão consciente. 

Comtudo, visto que aqui, no 
3razil, estão na ordem do dia 
medidas violentas contra tu- 
do que é allemão, ao ponto 
que se queira obrigar as nos- 
sas crianças, desde a idade 
de dois annos, a frcquenla- 
rem jardins de infancia bra- 
sileiros, isto é, mixtos lusos- 
iuulato-negro'de-botocu(ios < 
que, em conseqüência, cm 
teropo proximo ha de seguir- 
se o = tv nnento obrigatono 
entre Li meos e j ente de cor, 
não nos resta outra solução 
a não ser a de emigrar, com 
quanto a nossa situação eco- 
nômica também se approxirna 
do abysmo. 

Assiiii u resolvemos, 
meu sogro e eu, retornar a 
Patna, pois eu, também con- 
sidero f Allemanha como sen 
do a minha patria e creio que 
não serei, aby, repulsado. 

Nestas condições queria di- 
rigir-vos um caloroso ped do 
sendo que, naturalmente es- 
tou prompto a indemnizar- 
vos por isso. O caso é que ! 
querirmos permuta.r a nossa , 
propriedade que aqui possui- 1 
mos por uma equivalente na 
Allemanha. Conforme soube- 
mos, foram ahi tomadas se- 
ries medidas contra os ju- 
deus e, de certo, haverá por 
ahi judeus possuindo proprie 
lades reaes que, em qualquer „ r» • r. /-,■»» llVvVlí rloílílC. 

SEGUNDA RESIDÊNCIA 
AVISO 

do 
imi-r-i ■' " 7,7 de 10-4-1939 

De accordo com a 1 ortd . Publicas, V.açac e 
Exmo. Sr. Dr. Secretario d e Ob as canlinhõ8s com 
Agricultura, e prohibido tuns-t 
: orrentes em dias do 
o Estado. 

peu e o Hegimen 

El 

rai 
miío cie - 
. eslradas conservadas Pe~ 

As estradas conservadas 
Residência são; 

PONTA GROSSA a 
POlNTA GROSSA a 

PONTA GROSSA a 
PONTA GROSSA a 

CASTRO 
PALMEIRA a 

ieixeira soares 
[rUARAPUAVÂ a 

UARAPUAVA a 

Ponta Grossa, 17 de AbnJ 
VORPESEN, Eng. Çbete da 
0 de Obras e Viação. 
1 j 1111 n 1 n  

pelo Estado, a cirgo da 2» 

TRÊS moos AV a Ypiranga 

RESERVA 
PALMEIRA 
T1BAGY 
TEIXEIRA SOARES 

LARANJEIRAS 
ríTASA_ (a.) AMÉRICO 
2" Residência do Departamen 

Germânico 

Conciuimos boje a publica- 
ção da entrevista concedida 
por D. João Beckcr, arce- 
bispo de Porto Alegre, to 
"Correio do Povo" daquella 
capital, a respeito das aeti 
viaades germânicas na mu- 
rona: 

h» 

n a t 

vezes, a vexames de funestas 
conseqüências. 

Uma jmssoa gorda, embo- 
ra possumdo fí rtos ! i 

fica privada dos n- m. ..tos 
irais agradaveis que uma v 1 
da folgada possa pr.-porc.'- 
113£ não é tudo. A gordura 
ó porta aberta para varias 

'MEDIDAS DE SEVERA 
FISCALIZAÇÃO 

Italia por Nápoles, onde to- 
dos sofferam uma demoraci.:. 
visitação por parle das au- 
toridades competentes • 

PROHIBIDOS DE CHEGAR 
A' JANELLA 

podem leva-la. . 
Os funecionar os ouvuam, 

calados, todos os protestos, 
i repelindo apenas as palavras 

"é la legge, é la leggc . 

OS SENTIMENTOS DO PO- 
VO ITALIANO 

C) arcebispo d. João 
cker continua sua palestra, 
dando outros informes mte- 

| ressantes. Diz s. excia. 
Na estação Tenmnus, cm revma.. >,r>fpl re- 

leíros logo fomos surprehen- devíamos entrar pems 
dTdos por um inesperado e 1 dos, isto é, Pe.la 

fnsolito exame de nossas bu- ! não pelo vest bulo. Indaga 
gagens, apezar de já termos mos, naturalmente, ■ raza0 

80 ap0r^ar i pQuc^s^nmncntos, respondeu- em Kàpoles. j__ „Uoti^0!1_ nos o hoteleiros que deveria 
^ 1* ... ^1 í~\ ■vrxiOl 11 

geas "Leanogin", novo pre- 
vrnado allemao que uao con ] 
; . tiroid* e que elmvna a 
ItMTdnra supérflua, corrigindo 
a s i n su fici è " c i ■ • i 
dando ao corpo Pma elegW» 
tc dfspos Ção. 

Nas nrincipais drogarias ob 

efemerdes, 
-ria para varias a ^^"de Produtos C en 
Pol» ^ if mo st rua Alcindo Guana- das glau já é uma doença 

dulas endócrinrs. . , . 
Felizmente, para combater 

tal enfermidade, sem necessi^ 
dade de se recorrer a seve^ 
rog regimens, mas de um 

LU UC x i"—- - 
tifieos á rua Aicindo Cuaua 
uara 17 - 10» andar, Rio de 
Janeiro, onde sé fornecem 
gratuitamente, pelo correm 
ou verbalmente, todas as 
formações. 

O ESTADO DE PERNAM 
lades reaes que, em qualquer l 'solflAL 
empo, possam ser liquidadas, 1 DA ASSIS l LA Minis- 
liffn pm d nhei- l Rio, 29 (D.) — G Minis digo,, convertidas cm d nbei- 
ro para permutar comnosco. 
A nossa activid; de consisle 
ruma industria agrícola. Ju- 
deus podem immigrar para o 
Brasil só em caso de quere- 
rem se dedicar á agricultu- 
ra. E' importrnte se saber 
isto; o respectivo filho de Is 
rael, uma vez aqui esteja, po- 
derá, apezar de tudo, dedi- 
car-se ao seu mercadejar 
fraudulento. 

A nossa intenção é a de 
adquirir algures na Allema- 
nha uma maior propriedade 
agrícola, talvez arrenda-la 
ou sermos installados Pe ( 

Estado a titulo de colonos 
novos. Tomando em conside- 
ração que o meu sogro foi 
expuso pelos polonezes, J"!- 

go que esta circumstancia 
sideração pelas respectivas 
devera ser tomada em con- 
repartições officiaes, monuen 
te que em contrario ao cas0 

dc outros, não tinha, recebi- 
do nenhuma indemnisaçao. 

Quanto á nvnha pessoa, po- , 
de dar informações o 
fe da N. S. D. A. P-, O»0 

gauleiter (chefe regional 
N. do traduetor) ' 
bem disponho das meln ) ■ 
recommendações da P.arte 

Consulado, de maneira q 
penso não me crearem < 
difficuldades. Taes permulas 
devem ser registradas 
respectivos consulados ç ' 
serem validas; também 
lie nue. no Reich, exi 
Partições especiaos qi 
Iam destes assunip

vr.c in- 
pois, necessário que 
formeis também Para 

ardes com certeza 

tro 'do Trabalho, sr. Walde- 
mar Falcão, despachando o 
expediente do Instituto 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em '1 ^anspor

ceij: 
autorizou o mesmo a ac^e. 
lar a doação feita pelo 
feito de Recife do terreno 
destinado á constn,c,Ça0Tnsti 
,éde social do mesmo Insti 
tU Determinou ainda ,0 Mi- 

FIXADO O TEMPO DE SER- 

MlSo da Oaerr, Jnixo» 

voluntários conscriptos «n 
1940? sendo um anno para os 
corseriptos que no dia da 
incorporação tenham suffi- 

fe»- 

As autoridades alfandegá- 
rias tudo verificaram, nos 
seus mínimos detalhes. 
" Deante das novas exigên- 
cias — prossegue s. excia. ^•perguntamos qual 

, . de tal rtttaide Paw 
. . nerecrinos brasum 

rofaom, responderam 
si^uma mí dida cie ^mttr 
geral, de segurança P""^a | 
. virtude da visita do sr. , 
Hitler Os .u-ccioi 'ms m- 

nos responderam- - pta 
mos cumprindo ordens . 

Não faltou, porem, entre 
a nossa comitiva, «tiem iogo respondesse ^ eram ^ 

r 

passrr pela frente do hotel o 
sr. Hitler, acompanhado de 
Mnssolini. Mas não era so 
mente essa a ordc.n. Fomos 
ainda prohib dos de abri 

, n<- ianellas dc nossos quartos, 
! nue davam para a ma, por 

(i 
1'.veria passar o corte- 

■ , 'nham os dois 
1 f. governos Halir.no 
' allemão. 

Prosegue d. João Beckcr 
"Disse-lhe que fomos prohi- 
bidog de chegar á janella pa- 
ra assistir á passagem dos 
dois chefes de governo. A 
pergunta que fizemos res- 
ponderam que o governo na 
Pano tomara as maiores pre- 
cauções receiando qualh"(< 

attentado contra o sr. Hitler 
Por isso tudo fez pm-a nao 
h; ver nenhuma nota clesa 
gradavel, o que não se verifi- 
cou diante das medidas pos- 
fim em pratica. Dahisepodeverif.caiçcom 

a recepção feita ao sr. Hitler, 
qtiaes os sentimentos do povo 

• f. lia no nas relações de sua 
pátria com a Allcmaolm, no 
"Krsõrmm salientar nue 

_ ixxx)--<■— 

os filhos- da terra de Dante, 
prosseguem na sua trna'çap 
catholica, praticando-se a re- 
ligião publicamente, com to- 
do fervor, não se encontran 
do nenhum obstáculo, o que 
não occorrc com a Allcma- 
,nha, como é do conhecimen- 
to publico. 

Finalizando, onclue d- 
João Beckcr, a palestra di- 
zendo: . . 

" _ Na mmha estada, na 
Europa, visitei amigos e tra- 
diccionaes santuários. Es 
ve em Lourdes, Lissieux e 
Sacrc Coeur de Monlmarto. 
Na Franca continua a mesma 
fé. Dalli continua a ser ir- 
radiada a fé para tedo o 
mundo. O povo francez con-- 
tinua a representar seu gran 
dc papel perante o mundo 
ctholico". 

;y 

il 

O EX-MINISTRO DO EXTE- 
RIOR BR1TANN1CO ALIS- 
TOU-SE NO EXERCITO 

TERRITORIAL 

REVIRADA 
UMA MALA Dfi MÃD 

i o    voluntários ou 
niriro <p.« 
lamente ini™' » ™ 'cil- correctamente - Imí" ter 
dos do projecto da respe 
va construcçao. 

ÊcoTda Y.Exposição 
rp' ■ _ 

o Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, autoriza que o 
r C mande pagar a Cia. 
Estrada de Ferro, por conta 
a verba respectiva, a mipor- 

Jl de 192«200 (cento e tancia . e duzen- 

re;«s) relh". ao frete tos reisj, vagao de 

Municipal oe ig3;) 

'"ll FIDELlS AUGUSTO Al- 
VES Prefeito Substituto. 

Estávamos iv hoteE Já ha- 
via sido feita nova «-v sao 
das malas. . ivizia 

Um dos peregrinos ^azia. 
aindr, uma nndeta ^le mio 
a qual não escapou ae demo- 
rado processo de revisão. 

Seu proprietário, ind 

í\o abri-a, dizendo: os srs. 
podem ver, não ha h^sr pa- 
ra qualquer f nua infernal ou 
mortífera. E si quizerem até 

Dr, Fircgibe Araújo 

ct^dieníelV que instai'^ | rava a 
t„ ot •.uorio e . eridenc» .obre 
j. vi.o (>1 HiUencottTt n. 
14, esquina cm j» ;;;ía 

Wauderley 

lUAlÍi cantinuará ialeiranaen 
te a disposição de todas, ,0a- 
trosim, continua dando 
saltas, também, "f* J 
cias "Minerva , M Isa 
"BrasT". 

LONDRES, 29 (D.) — Cau 
sou sensação nos círculos po 
liticos desta Capital a noti- 
cia de que, emquanto o sr. 
Neville Chamberlain prepi.- 

redacção do decreto 
^ a obrigatoriedade do 

.serviço militar na Ir Jatei 
grande foi o numero de pe-. 
soís dc destaque na socied.'- 
dc e na política britannica. 
c ,■<? ,vj afastaram rõTuntar/n* 
mente, no Exercito Territó- 
rial. , 

Entro essas pessoas, eu 
ca-se n do sr. Anthony Eden, 
ex-ministro do Exterior o 
Chefe do Gabinete da Cra- 
Bretanha. 

Newton Souza 

UVUUD9 

Silva 

oiTel «o mereio e ne cHme, nenta « Aceita wiaaaa «• t™ " CttMnUta e ohrieaçécs e« 
íewai» comareas «« ' rtoMm,s .dministratives e 

cobrança» em _,1#esquer outras cansas t o- 
peraate = jnn, f» ^ p0naaitt » indepondente de pagamen- P, En,as c'---c'a»na

D
MV;era Ua''dor.. 13 (de De nte a. to. Eeerlptor.«:R«aMarccha E..,nano Pei- 

Forum) — Po1»®. 2' • poctlit 97 _ ExpcdienU do es- 
xelo. 86. Feno 4-3-4 - C. o m,B:T)0 Eornm. 

-(xxx)- 

.VIOLENTO CYCLONE EM 
UM ESTADO MEXICANO 

CIDADE DO MÉXICO, 29 

(D.) — Violentíssimo cyclo- 
ne abalou hoje o Estado de 
Nuevo Leon, resultando ixui-i 
tas pessoas mortas e numero- 
sas feridas. Não se conhece 
aqui outros detalhes, em vir 
tudo de terem sido interrom- 
p das Iodas ss communica- 
ço es com aquella região. 

-« Paranaense de Animaes e 

L ' ' Productos Derivados 

;CVJ 

Caso aebardes util P 
se publicar um airnuncio, 
um dos maiores jornaes ' 
cm que se fizesse offerta nes- 
ta permuta (annotando a 
cença para a imigração). 

Agora quero pedir amui 
me aviseis, o melhor pelo c01 

reio aereo.^si estaes disposto 

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 
04^C.TE D*8Tf Tb df DO OU 

uc rvw" — 
DEPARTAMENTO t)E CtlNTARlUDADj^ 

hI^aTObÍStauia^ 1 
teiuítrl» <• P">,;slS? 
Terrenos não Ed ficados 
Matricula de Veluculos 

^rsEMOLUMENTOS 

«Inda^tbaobdinaiiia 

Divida Activa 

5.2871000 

Protocollo 

,884$4ü0 
OOíjiOOO 

1(19ÍÇ300 
18$700 5.07Z$400 

Saldo para o dia seguinte 
10.8õi$7WO 

120$000 

358|300 
5|000 
9$000 372$300 5.564|700 

«ÍSSP 
S Èxpoího. - 
nossa cidade. 

noss9 

11 reproduzimos boje o cli Séfac-similedodiploinacon 

vem confirmar, c 
Tíeíeli- 

So.r »oss» 
pastoris. 

10.8511700 

SALDO EM CAIXA 
10.851$700 

10.851$70!) 

Confere 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA Thesoureir® 

L*!« Oliveir* • Silva 
1.* Offi*al ««. despesa 

Vislo 
Silvio Fernandes Silva 

Ghéta de D.C 
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Do Bar Eden 

ÜAXTISSIMO FiilTO D A NOSSA POLICIA, PREN DENDO O LADRÃO QUE AS 
SALTOU O BAR ACIMA — QUEM E' O LADRÃO 

Nao resta a menor duvida. 
iJon;a Grossa encontra-se 

em servida em se tratando 
t destacamento policial, so- 
i .tudo quando sob a direç- 
ão de competente e deligen- 
ss'rao Delegado Regional. 
Não nos escapou ainda da 

temoria, o tempo em que es 
• cidade era chamada o co- 
à tios ladrões perigosos e 
trevidos, deportados e ou- 

E; idos, que procuravam 
a sede para a vida fácil 

aem trabalho. 
Policia? 

■ "ui dizia. Aqui em Pon^ 
■ _ Goss:;, os proprios la- 

; faziam-se as vezes de 
. . para... não na dar 
viria que estavam sozi- 

< o para que não ficasse 
o a umá cidade tão bella, 

. èe progresso, e que 
s dava um lucro fabuloso, 

de quando em quando, 
r via-se um ladrão en- 

do... por engano. 

:>ssídí duraria esse modo 
c viver, não fosse o gover- 

> se interessar pela nossa 
=. rança, mandando-nos um 

rende destacamento policial 
tuie ma's tarde ficaria sob 
commando do illustre coro- 

í! Adolphito Guimarães. 
Felizmente, o povo ponfa- 

■ ■■ .ense vive Ijojg ffcrédí^ 
Virior 6 r»"-" - ua li,a's 

uim-eia segurança, porquan 
> investigadores que pos- 

mos não deixam um d;a 
■ de esperar os trens 

chegam a esta cidade. 
E' 'adrão que desembarca, 
ladrbo encarcerado. 

de publicar mais um brilhan 
to feito da nossa policia, que 
deslinda em feliz deligencia 
o roubo do 

BAR EDEN 
occorido não faz dez dias, 
de um modo cheio de peri- 
pécias . 

O ladrão escondeu-se não 
se sabia onde, e quando os 
proprietários do bar, e que 
são os srs. Jogé Teixeira e 
Dantão Ribas, se ausentaram, 
o mesmo sahiu do seu escon- 
derijo, roubando o que de 
melhor encontrou ao alcance 
de suas mãos. 

Levou algumas garrafas 
de Whisky, diversas cartei- 
ras de cigarros, assim como 
algumas cousas mais, que 
não foi poivel dar pela falta, 
devido a variedade immensa 
de artigos que possue o bar. 

Satisfeito já com o fructo 
do seu roubo, e notando que 
um guarda nocturno não dei- 
xava de rondar em torno ao 
prédio, o ladrão achou de 
bom alvitre dar as de Villa 
Diogo, sendo que abriu uma 
jrnella, pulando para a rua, 
Nesse momento justamente, o 
guarda notou o mesmo sal- 
tando, c correu atraz, não 
conseguindo, no entretanto, 
agarral-n ..ia voltou oenoi-- 

pusia. p0jjc;a e;,teve no local, 

e como já se passavam mais 
de quinze dias. davamos por 

i terminadas as deligcncias P0- 
J liciaes, motivo porque quasi 

que ros surprehende a noti- 
cia da 

PRISÃO DO LADRÃO 

e que foi effectuada em fe- 
liz empreitada, pelos investi- 
gadores n.0s 21, Dudeque, e 
27, Gregorio, nas proximida- 
des da rua Engenheiro Scham 
ber, onde o mesmo se Havia 
reugiado desde o dia do rou- 
bo. 

QUEM E' O LARAPIO 
Chama-se o ladrão Alce- 

biades de Ouadros, com va- 
rias pasagens pela policia, 
e que já trabalhou como gar 
çon do Bar Eden. 

Preso, confessou o roubo, 
sendo que contou ter vendi- 
do 4 garrafas de Whisky em 
diversas casas da ma Enge- 
nheiro Schamber, alem do 
que, mais algumas dúzias de 
carteiras de cigarros. 

Pelo que vimos, a nossa 
policia está de p. rabens, ser- 
vida de bom Delegado, leaes 
soldados e optiinos e perseve- 
rantes investigadores. 

Que continue sempre as- 
sim. 
 (xxx  

VüPE-SE 
Uma cbacara em Castro, 

denominada Alto Samambaia, 
sendo (j alqueires de terra 
com as seguintes bemfeito- 
rias, unia casa dc iuatej>E 
O"*— "i , £,* -*• 
e dois "galpões grandes para 
depôs to, luz electrica pró- 
pria, um optimo pomar com 
arvores fructiferas, agua en- 
canáda em todos os departa- 
mentos. Distante da cidade 
um e meio kilometros. 

Ver e tratar á rus Dr. Jor 
ge Xavier da Silva, 148 A. 
Com José Wysoski, 

ãúombrmo ! 

< â. Caiâ J^anlta 

ACABA DE RECEBER O MAIOR E MAIS VARIA- 
DO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA INVERNO 

Lãs e Mais Lã^ 
Lãs par Mantc ux, Co si umes e Vestidos, n-as mais 

modernas cor c.í e padronrgens 

Cflchás, Pellucias, Flan elas. Cobertores, Pullovvers, 

. Blusas, Meias e Ccmlsetas 

Lãs para trabaibo "Ipê " e "Filhinha" e miiilas ou- 

tras marcas 

Joanita e Nada Mais 
AVENIDA VICENTE MACHADO NUMERO 37 _— 

Faça uma estação na fon te de Agua Dorizon. 
Bom hotel, installações modernas, conforto e hy- 

giene. 
DIAH1A A' 101000. 

Banhos quentes e frios com a propiiu agua. 
Optimo local para repou so mesmo no inverno. 

IlAtUÜ DOS 
H-hi m > t 

•4-» t » » I W-t t n > 
O "DEUTSUHLAND" CHE- 

GOU A MALAGA 
MALAGA, 20 (D.) _ Che- 

gou hoje a este porto o gran 
de cruzador allcmão "Deuts- 
chland", o que deu motivo 
a que fossem realizadas ani 
madas festas typicas andalu- 
zes. A officiilidade rece- 
beu carinhosa man festação 
por parte da população lo- 
cal e, por esse motivo, o 
Comniandante do referido va 
zo de guerra vae offerecer 
varies recepções, a seu bor- 
do, á sociedade local. 
  ( _ )   

INICIADO O PROCESSO 

Lihi PUEÇO Ã SAÚDE 

DE SEUS FILHOS ? 
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"Meu trabalho era ruppor tavel aqui antes de você che- 
gar. .. 

Todo b cuidado é pouco par* 
o bem-estar de seus filhos. Quan- 
do se trata da saúde, então, os paes 
cario'"' -S nada poupam para vel- 
os íort.-» o bem dispostos. 

pr.r i,-;.;!,, sempre que elles apre- 
. i,, i,i q.csqucr desses inevitá- 
veis distúrbios do estômago ou do 
jat s; ir o, indigestão, eólicas, pri- 
?. o dc ventre, enjào, falta de ap- 
petite. etc. tenha muito cuidado 
n- • oh. do medicamento. Não 
dê j fcrencia n preparados desco- 
nhecidos. Tampouco recorra a pur- 
gantes, pois estes têm uma acção 
estremi^mente violenta para o de- 
licado • pparelho digestivo das cri- 
nç b, enfraqucccndo-as e vician- 

dc !h?.. o intestino. 

Para regularizar o intestino de 
seus filhos, os médicos recommcn- 
dam sempre Leite de Magnesia de 
Phillips. Pôde, pois, usal-o com a 
mais absoluta confiança, porque 
é efficaz e, ao mesmo tempo, sua- 
ve c inoffensivo até para cs recerr;- 
nascidos. Os effeitcs são maravilho 
sos, pois este grande remedio não só 
dá allivio rápido, como tonifica o 
apparelho digestivo. Peça em sua 
pharmacia, grátis, o livrinho "Vali- 
osa Informação", que contém uti- 
liasimos conselhos ás mães. Si ella 
não o tiver, escreva para a Caixa 
Postal 687, Rio de Janeiro. Mas, 
lembre-se: para o bem de seus fi- 
lhos, exija e acceite sómente o legiti- 
mo Leite de Magnesia de PhillipT,. 

Violento incêndio 

DESTROE COMPLETÀMEN TE UMA CASA. COMMER CIAL, EM IRATY 

} Romper do Dia 

)I DESAGRADÁVEL AO. 

bre du trabalhador ho- 
i quo conta com cuidado 
icto do seu suor pesado 
t.redor que, de enxada 
punho revolve a terra 

dá o necessário para 
sUntõ da sua familia e 
a reserva de um peque 

..jcuüo que garantirá os 
no caso de que algum 
e dê a sua ft.lta. 
.,;ío dos melhores elo- 
e cia mais reverente adi 
;ão o homem que reúne 
todos os pensamentos 
..js á sna familia. 
DOS QUE TRABALHA 
Taquary, neste munãci- 

inora um senhor, Fran- 
Wolff, que possue um 

sno lote de terra, on- 
lanta .e colhe, 
rn o resultado dessas 
plantações, consegue sem 
uma quasi ins'gnifican- 
nda toda resumida em 

e por conseguinte 
formada numa reserva 
servirá mais tarde pa- 
ánstento dos que em si 
am nos dias de hoje, e 
Io os seus filhos, qua- 

rtos menores, 
assim continuaria nesta 
calma e falha de attri 
õt se não fosse um la- 
descarado e morto de 
que deixou da nossa 

e para procurar desfa- 
nm a felicidade de uma 
ia que vive somente do 
lho honesto, honrado e 
,o dos campos. 

O ROUBO 
ssa forma foi que numa 
dessrs o sr. Francisco 

' foi roubado na quan- 
e l:400f000, assim dis- 
da: 1 nota de qmnhen- 
Jl reis. 3 notas de du- 
s mil reis. e trez notas 
m mil reis. 
.ainda desanertado em 
ms moedas de prata an- 

! 

COLONO, QUE FOI ROUBA 
NOMIA 

tiga e mais cinco grammas 
de ouro. 

Como vemos, o pobre traba 
lhador tinha contadinho o 
fructo do seu serviço, sendo 
que, como disse na policia, 
poderá até adiantar os nú- 
meros das series das notas 
todas. 

DO EM TODA A SUA ECO 

CÜRITYBA, *58 (Succursal, 
pelo telephone) — Dentre os 
decretos hoje assignacos pelo 
sr. interventor federal, des- 
tacrmos os seguinte,: 

NOMEANDO: 
— Christovão Famino, pa- 

ra exercer interinamente o 
cargo de escrivão distnctal e 
ii ais annexos dô districto ju- 
diciário de Sengés, municipio 
do mesmo nome, comarca de 
Jagunriahyva; 

— o engenheiro civil Ben- 
jamin Mourão, para exercer 
o cargo de engenbeiro-chefe 
da soeção de Ponta Grossa, 
do Departamento de Águas e 
Exgottos, da Seqrefaria de 
.Obras Publicas, Biaçao e Agri 
cultura; 

— Manuel Teixeira Camar- 
go. para exercer o cargo de 
sub-delegado de poPcia de 
Chopim, municipio de Pal- 
mas. 

A POLICIA 
Logo após saber do roubo, 

o illustre e diligente Cel. 
Adolphito destacou um inves- 
tigador para que tomasse a 
si o encargo de desliudar o 
caso, que somente tem uma 
resolução; pegar o lagrão c 
tirar delle o que sobrou. 
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limloria 
— Caetano Cavalheiro, pa- 

re. exercer o cargo de sub-de 
legado de Ingá, municipio de 
Cambará; 

— Vulgarino Ferreira, pa- 
ra exercer o cargo de tercei- 
ro supplente do sub delegado 
de Ibiporã, municipio de Ser- 
tanopolis. 

DEIXANDO SEM EFFEITO 
— o decreto n. 8 477, de 

2C do corrente, que exonera 
o Io tenente da Policia Mili- 
tar do Estado Aristides Ro- 
drigues da Silva, do cargo de 
sub delegado de policia de 
Guayra, e nomeia para exer 
ccr o cargo de delegado de 
Siqdeira Campos, ficando 
exonerado o actual. 

EXONERANDO: 
—• Francisco Melcluori e 

Gumcrcindo Proença de Sou- 
za, do cargo, de sub-delegado 
de .1 boty, municipio de Tlio- 
mazina, e de 2° supplente do 
mesmo delegado. 

MARCELINO BUSATO 
e 

D. ZEN1LDA BUSATO 

participam o nascimen- 
to, a 28 do corrente mez 
de Abril,, de seu filho 

Nelson Buseto 
Ponta Grossa, 30 de Abril de 1030. 

Notiíàhs vindas da visinha bendo-se no entretanto, que 
cidade de Iraty, dão-nos in- nao foi criminoso, porquanto 
íormações sobre um violen- o prejuízo fo, muito superior 
to incêndio que destruiu por ao seguro em que era tido 
completo uma casa com- o estaljelecimento. 
mercial sita nas proximida- O SEGURO 
des dessa praça, no ramal O prédio estava segurado 
de Riozinho a Guarapuava. 

A CASA SINISTRADA 
A casa que foi dominada 

pelo elemento destruidor, era, f 
como acima dissemos, arma- 
zém de seccos e molhados, 
e pertencia ao sr. Lu;z Los- 
co, proprietário res'dente em 
Iraty e muito estimado no 
meio quer social como com- 
mcrcial dessa cidade. 

O MOTIVO 
Não foi possível até o d a 

do hontem, saber-se o qur 
motivou dito incêndio, sa- 

MASSILIA ( 

adiantou a sua viagem 
ao Brasil  

LISBOA, 29 (D.) i— P 
grande transatlântico Massi- 
üa, que leva ao seu bordo 
o grande jornalista brasilei- 
ro, sr. Gaspar Lbero, direc- 
tor-proprictar;o do brilhan- 
te period!co paulista "Gaze- 
ta", adiantou em dois dias 
a sua viagem em virtude da 
situação intranquüa da Euro 
pa. 

PRESOS VÁRIOS ESPIÕES 
NA SYRIA 

BEYRUTH, 29 (D.) Fo- 
ram hoje presos neste paiz 
diversos espiões que se en- 
contravam a serviço dos Es- 
tados totalitários contra a 
Europa. 

na Lloyd Brasileiro na quan 
tia de 35:00ü$ü00, sendo que 
o prejuízo foi estimado em 
mais de 80:000$000. 

A casa era de madeira, ra 
zão porque foi fácil ao fogo 
a tarefa de^truidora. 

CONTRA O BX-SECRETA- 
RIO DA AGRICULTURA I'E 

SÃO PAULO 
S. PAULO, 29 (D.) — Foi 

iniciado o processo contra 0 

sr. Marianno Wendel, es- 
Secrelario da Agricultura de 
São Paulo, por ter sido en- 
confrad-a em sua residência 
grande quantidade de armas 
e munições, logo depois de 
rompidas suas relações com 
o interventor Adhemar de 
Barros. 

O GOVERNO DO SR AGA- 
MEMNON MAGALHÃES EM 

PERNAMBUCO 
RIO, 29 (D.) __ O sr. Ar- 

nobio Tenorio Wanderlej, 
Secretario da Justiça de Pei' 
nambuco, que se encontra 
no Rio, entrevistado pelos 
jornaes declarou que "em 
Pcrnrmbuco, o professor 
Agamemiion Magalhães faz 
um governQ cujas constan- 
les são a disciplina, o traba- 
lho e a justiça social". 
 (xxx)  

AÜOMFNTA O ALISTA- 
MENTO VOLUNTÁRIO NA 

INGLAT^RA 
LONDRES, 29 (D.) — Du- 

zentos õ õ õ ,:("é 
rante as trez ultimas sema- 
nas do mez fluente, o nume- 
ro de voluntários alistados 
no Exercito attinaiu a 
40.000 homens, cendo . ..ç| 
37.001 IV/(íiTMV 
é o restante para as unida- 
des anti-aercas. 
 xxx)—   

^omselho :â0í Jnstes 
Devem os tristes fazer um 

auto-exame para descobrir a 
cansa ou as causas que os 
acabrunham. 

Muitas vezeg o mal consis- 
te em simples perturbação 
que, removida, dará cm re- 
sultado o desapparecunento 
cia tristeza. No esta normal 
há sempre motivo para en- 
carar a vida com alegria « 
optimismo. Q,u..ndo nao obti- 
verem resultado, torna-se ne- 
cessário recorrer a um medi- 
co, que verificará se a tris 
teza e a depressão nervosa 
resultam de alguma doença 
ou de simples alteração do 
chimismo humano. Neste ul- 
timo caso bastará, muitas ve- 
zes, modificar a alimentação 
o usar um medicamento de 
base phosphorica para res- 
tahelecer-se. 

Simples desequilíbrio da 
sHcénua ou do metabolismo 
dos asucares causa desordens 
nervosas. Estas podem rcnil 
tar também da falta de ele- 
mentos phosphorados no or- 
ganismo. A medicina actual 
tem recursos para ambos os 
casos. Em se tratando de 
deficiência de phosphoro, a 
medida é fácil e consiste em 
algumas injecções de Tono 
fosfan, que concorrem para 
que o paciente apresente ani 
madores resultados, logo nas 
primeiras vinte e quatro ho- 
ras. 
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400$ 

Qnereis fanhal-oa «ensal- 
mante? Escreva a A. GR1LLL 
Industria "M.A.N.I.B.", Av. 
Calogeras, 12, «ala 41, RI* 

da Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar 

; conquista do espaço foi um ve- 
" ~ lho ideal humano symbolizado 

na lenda de ícaro. Scientificamente, 
porém, o problema só começou a 
cr er' tdado em fins do século XV, 

por Da Vinci, que deixou planos de 
machiuas de voar. A primeira as- 
cenção cm aerostato realizou-a err 
Lisbôa, cm 1709, o padre brasileirc 
Bartholomeu de Gusmão na famosr 
"Passarela". 
Já neste século, Santos Dumont dc- 
cobre a dirigibilidade no ar e con- 
torna a Torre Eifel em balão. Pouco 
após, soluciona o problema do mais 
pesado que o ar, creando o aeropla- 
no. Outros pioneiros illustres se li- 

gam á historia da aviação : Lilien- 
thal, os irmãos Wright, F man, 
Curtiss, Voisin, Blériot. . . 
Foi a Grande Guerra que deu am- 
plo desenvolvimento ao avião. Ter- 
minada esta, começou elle a servir 
ao anceio de rapidez do homem mo- 
derno, tornando-se o meio de trans 
porte veloz e seguro que hoje co 
nhecemos. 
O rythmo actual da vida exige em 
tudo o máximo de rapidez e conforto. 
Por satisfazer esses requisitos, o ho- 
mem moderno não dispensa a Gil- 
lette. E' o meio mais pratico, sim- 
ples e economico de fazer, diaria- 
mente, ■ barba em casa. 

-(xxx)- 

BITTER AGUIA 
é uma formula secreta dum 
sábio das regiões Alpinas. 

(«ilícito 
Caixa Postal 1797 - Rio da Janeiro 
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iEJA AMIGO DO SEU DINHEgO 

Galeria das 

0« melhores, «eis lindos e mais bara'08 a ' .y^jes 
ejam: SEDAS, CRKTONES,LINHOS e a K 

1KUS DE SEDAS, alem de outros ai 
SEDAS. CRKTONES, LINHOS e fias me. 

AS DE SEDAS, alem de outros artigos. ^ 
hores fabricas de S. Paulo!Não obstante os se 

yi 't i e L. n z   « _i ski *• PíSTI Cia. 

OFFERF.CE A. B.S I MA OP PORTUNIDADE EXCEPCIO NAlP. 

Cíató te Site 

resolveu liquidar os seus ar- tigos, de hoje até » dia IR 
do Abril, com nora redução de 20% á 30 poi cento, para 
dar lugar ao seu novo sorti-monto de artigos próprios pa 
ra a estação fria. 

Ie8 launcaa de S. Paulo!Nao oo»™"'- 
mais baixos do qoo • da concurrencia. 

H44-H-H+H 

FRIA ©AS SEDAS - AVENI»A VICENTE MA CHADO NR. o4 
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Indicador Profissional 

ADVOGADOS 

DIl. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Cível, Crime e Com- 
mercio — Rua 7 de Se- 
tembro, 84 — FONE, 

4-0-5. 

ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

Drs. Arthur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos San- 
tos. Acções civis, com- 
merciaes, crminaes, 
etc. Ponta Grossa, Curi 
lyba e Rio de Janeiro 
—Escrintorio; Rua Au- 
gusto Ribas. 63 — Cai- 
xa Postal, 63 — Tele- 

phone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ 
DE SOUZA 

^'vel, Commercio e 

>ime — Escr;ptorio 
5 Residência; Rua Dr. 
ollarei, 24 — Ponta 

Grossa. 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas Es- 
pecificos Humphreys e pro- 
ductos pharmaceuticos na- 
cionaes e extrangeiros. Ave- 
nida Vicente Machado, n. 

qq   Telepbone 
Proprietário: ERNESTO SI - 

VEIRA. 

DB MANOEL PEDRO 
MACEDO 

  Advogado —— 
Acceita questões em todo o 

norte do Estado 
Rua Jatahy, 54 — Londrina. 

PHARMACIA MILKA 
Vva. MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro- 
■luctos pbarceuticos nacio- 
naes e extrangeiros. •— Uua 

Cel. Cláudio, 39. — Sob « 
■brecção do pharmaceutico 
■liplomado Dr. Leopoldo Pin- 
to Rosas. — Phone 3-6-7 

DR. MARIO LIMA 
SANTOS 

(Advogado) 
livel, Commercio e 
Mmlnal. Praça Barão 
Io Guarauna, 2 sob. 
["elepbone, 4-2-2. — 

Ponta Grossa. 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Cncarrega-se de todos 
os misteres da sua pro 
fissão nesta e nas 
demais comarcas do 

Estado. 
Escriptorio: Rua Coro- 
nel Dulcidio, 63 — 

Ponta Grossa. 

ACADEMIA DE MUSICA 
Séde: Av. Bonifácio Villela, 

17 — Ponta Grossa. 
Registradu na Directoria Ge- 
ral de Educação sob n." 71. 
Cursos seriados de Piano, 
Violino, Canto e Violão e 
Curso Tecbnico de Aperfei- 

çoamento. 
Dirigida nela Prof. MARIA 

XAVIER MACHADO. 

HELENA DE GEUS 
Com 7 annos de Prílt'" 

Ex-assistcute da Casa de Sa - 
de São Fr: ncisco, de Cun- 

tyba. . . 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência s b 

ordem medica. 
Dispõem de quartos pa- 

ra parturientes. 
Attende chamados a qual- 

quer hora. 
Commendador .Miró'T ', 7 
Esquina Balduino Taques 

MEIAS 
Só na "CASA DAS MEIAS 

Avenida Vicente Machado 
numero 13. 

DENTISTA 
A. BR1TTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento da 
Stomalie. Abcessos. Fistulas, 

de origem dentaria 
Dentaduras; — Duplas, (Ana- 
tômicas) e parciaes, de \uj- 
canite, Rosevino Neo-lascoli- 

" te, Paladan, etc. 
 Alta freqüência —- 

Diftbermia coagulação etc. 
Consultoro; t— Rua Salda- 
nha Marinho, 12 (Esq. da 
Praça Barão de Guarauna). 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

CP nica Medica 
Moléstias de Adultos e 

Crianças 
Doenças da pcllc espe- 
cialmente eezemas. Si- 
filis e suas complica- 
ções. Espccialisla em 
niolestiEs venereas e 
das vias urnarias. 
Tratamento radical da 
gonorréa e suas com- 
plicações (Impotência, 
orcbiles, prostatites, 
cistitcs, visiculites e es 

treitf mentos). 
Consultas das 9 ás 12 
horas, e das 14 ás 17 

e mftia horas —Rua > 
de Setembro, n.0 98 

Fone 4-8-5 

MÉDICOS 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. 

OpHma installação, excel- 
lente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliado 
com venesianas e agua cor- 
rente. — Acceita-se pensio- 
nistas e fornece-se marmdas. 
Proprietário e dirigente do 
estabelecimento: HENRIQUE 

▼ALIO. 

DIVERSOS 

DR. ANTONIO A. 

SCHWANSEE 

Cam pratica nos hospi- 
taes de São Paulo — 
Operações em geral 
  Doenças de senho- 
ras e moléstias inter- 
nas. — Consultas das 
10 ás 11 e das 2 ás 5 

horas. 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico cirúrgica 
Moléstias de adultos e crean- 
ças Consultas; de manha na 
Santa Casa; á tardê, das á 
ás 5 borrts, no consultoria. 
Praça Barão do Gutruna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca). Residência; Rua Cel. 
Bittencourt n.* 15 — Attfi> 
de chamados para o interior. 

DR. COSTA MA1A 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das 3 ás o 
horas. — Phrrmacia Mi- 
nerva" — Residência; Rua 

7 de Setembro n.0 H®- 
"■>60 Pb—23456 12323 

IDIA P. DE CASTRO 

(Parteira Diplomada 
1 Faculdade de Medicina 
Paraná, e com longa pra- 
adquirida na Maternida- 

Dr. Victor do Amaral, 
mde chamr.dos a qualquer 
a. — Residência; Rua 

da Ronda n." 3. 

CASA DE SAÚDE 
ASSOCIAÇÃO BENE- 
FICENTE "26 DE OU- 

TUBRO" 
Installações moder- 
las — Acceita doen- 
e» particulares. — 
vaios X, Raios ultra- 
'ioletaa. Diathermia 
■7 Exames Bacteriolo- 
licog — Pharmacia 

própria. 

DE. MILTON LOPES 
(Medico) 

'ecialista em doenças <j«= 
anças. Regimens alimen- 
es- — Tratamento da ina- encia (falta de appetite). 
chitismos   Anemias — 
5Pepsias e Diarrbéas. 

Tuberculose Infantil 
attende dentro da espe- 

didade. Consultas; das 1" 
U e das 14 ás 17,30 hs. 

•nsultorio e residenca; 
ntos Dumont, n." 103 

Phone, 186. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
Medica 

Especialista para crianças. 
Residência; Rua 7 'f® k®" 
lembro.— Consultas: Phar- 
macia do Gusman, das 14 a» 

17 horas. 

NOVAES RIBAS 

Clinica Medleo-Cirurgica 
Especialista em moléstias ao 
apparelho genito ur'nErl°' 
Diathermia. Electro-coagu 

lação. AHa freqüência. 
Consultório; - Ph/™«"a 

Central, das 2 ás 4 hora . 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço oe 
cirurgia dos hosp'taes de S. 
Paulo e da clinica obstetn- 
ca da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo consultono do 

Dr. Francsco Burzio). 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 10 ás 17 horas 

DR. CARLOS R. 

DB MACEDO 

LABORATÓRIO PAULA 
SOARES 

Dcsagens no sangue de Uréa, 
Glycose, Ácido Urico, Cho- 
lesterna. Creatinina, Chlore- 

tos, etc. 
Soro reaeção para diagnosti- 

co da syphilis. 
Exame de Urina, Escarros e 
Fezes. Auto vaccina em ge- 
ral _ Rua 15 de Novembro 

h.* 66. 

CLINICA DE 
CRIANÇAS 

4o DR. 1RINEU 
ANTUNES 

Bx-medico interno no 
Hospital de Crianças 
de Indianopolis, de 

Curityba. 
 São Paulo — Ex-as- 
sistente vol. Puericul- 
turas no Instituto de 
Hygiene — S. Paulo — 
Medico do Hospital de 
Crianças. Consultono: 
Rua 15 de Novembro, 

Curityba. Resi- 
Avenida 7 de 

416 
dencia 

Clinica 
cologia 

RAIOS X 

Dr. NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista da 
Casa de Saúde da Ass. 
B 26 de Outubro. Ra- 
dio Diagnostico» em 

geral. 
Phone: 1-7-2. Avenida 
Dr Vicente Machado, 

39- 
Ponta Grossa - Paraná 

DB. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças do. olhos, ouvido., 
nariz, garganta. 

. Operações Tratamento. • 
Consultório; — Praça ^ 
rão do Guarauna * i 
Consultas: das 14 ás 16 h ■_ | 
Residência: Praça 5 de Ou 

tubro numero 20 

Medico 

medica-Gyne- 
  Partos - - 

Moléstias de senhoras 
e crianças. Consultó- 
rio;- Pharmacia Cen- 
tral das 10 ás^ 11,30 da 
manhã e das 3 as 5 no 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: — 
de 1,30 ás 3 horas da 

tarde. 
Residência; Rua Au- 
gusto Ribas, 91 

145 

(Attende a qualquer 
hora). 

Setembro, 3564 - Pho- 
ne, 5-0-2. 
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CASA BUENOS 

ATRE8 
Jaeob Mandelaaann ; 

Firma Brasileira 
Fabrica de «aveia 
par atacado e a vara- ■ 

Io — Preçoa Modl- 
oos — R** Cel 
Cláudio - 
Caixa Poatal, IS - 
Telepbone 2-3-0 — 

Foata Grossa 
4 | I I I I I l t I I I » » " ' ' * 

DR. PIBAGIBE DE 
ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Universidade 

I do Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clin co e hos- 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Re- 
publica, por occasiao da 
grande grippe. sob a direcçao 
do saudoso Professor Carlos 
Chagas. 

Com pratica na santa Lasa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Matre do Rio de Janeiro. 
Moléstias internasDoenças 
do coração, Pulmões (Asth- 
ma), Figado, Esíornago In- 
testinos, Rins c "Diebetes . 
Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras, crian- 
ças e nervosas. 

Consultas; das 9 às 10 ho- 
ras: Farmacia Minerva; das 
10 ás 11 horas; Farmacia Mil- 
ka;ka; das 3 ás 5: Farmacia 

^Consultório e Residência: 
Rua Cel. Bittencourt N.° 14. 

DR. ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da clini- 
ca Dr. Pendes de Mel 
lo Silva. Tratamen 
to: Ulceras, Varicoses 
Varises e moléstias do 
apparelho respirató- 
rio. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas: das 

14 ás 17 horas. 
Consultório e residên- 
cia: Rua Santos Du- 
mont n.0 64 (Sobrado) 
 Phone, 1-9-4. 

OS CRIMES CONTRA A 
ECONOMIA POPULAR 

Quando foi da poblicaçao 
do decreto-lei. n. 8bJ ue 
de novembro de 1938, surgi- 
ram reclamações do commer- 
cio que se via ameaçado de 
vexames» mesmo na pratica 
honesta de actos lícitos. E 
que o legislador nao con.se- 
mi ra traduzir em fonua cor- 
recta o alto pensamento que 
o inspirara. 

Sobresaia o caso das ven- 
1 das a prestação com reserva 
ide domínio e o Governo re- 
' conhecendo razão aos recla- 
mantes, prometteu um novo 
decrcto-lei que aparasse os 
excessos involuntários da oe- 
feituosa redf.cçâo. Mas esse 
caso não era único e outros 
defe tos foram apontados pa- 
re» que o Governo exlemhsse 

' o trabalho de correcção a 
outros pontos. 

Ainda nada se fez nesse 
sentido e os fselos começa- . 
ram a robustecer as razoes , 
dos reclamantes. I 

0 art. 3o desse decreto-lei 
piohibe a celebração de ajus- 
te para impor preços de re- 
venda c a esse proposito, foi 
feita uma consulta as autori- 
dades por alguém que temia 
incorrer nas saneçoes pe- 

' {/caso era o seguinte: uma 
companhia realisava contra- 
Clos de commissao para a 
venda de seus produetos e 
incluia uma clausula ohngan 
do o commissfiüo » 'obser- 
var e cumprir as mstrucçoes 
da committento não podendo 
vender os artigos senão sob 
as condições c aos preços m- 
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1A Nossa Barbearia 

DR. FRANCISCO BURZIO 1 Consultório: 
Rua Dr. Collares, 62. 

L u sit 

DB. ORLANDO MORO 
Medico 

Operações — TD
ar,"s

1. 
Can^lori* ^ 

Residência: — Hua 
Frei Csnec», 12. 

M I 11 M 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQU1ZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Chimico Ba- 
ctcriologistu. Analyses chi- 
micas, pesquizas, baclenolo- 
licas e parasitologicas no 
sangue, urina, leite, escarro, 
fezes, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vaccina era geral 

DR. ABRAHÃO FEDERMAN 
Medico 

Clinica, Médica. Doenças 
de crianças. Consultório: 
PHARMACIA MILKA, das 10 
ás 11,30 e das 14 ás 16 ho- 

ras. 
Residencu: — Av. Fernan- 

des Pinheiro n.* 43-A. 

Acha-se novamente estabe- 
lecido á rua 15 de Novembro. ( 
no tradiccional predm Gm- , 
marâes, o sr. Maximiano Pm i 
to da Costa, que reabriu sua | 
barbearia, uma das mais an- 
tigas o conceituadas da cida- 
dc 

Ò sr. Maximiano Pmlo, 
profissional competente e 
consciencioso, tornou-se em 
nossa cidade, um dos barbei- 
ros e cabelle.reiros mais pro- 
curados, motivo porque a no- 
ticia da reabertura de seu 
estabelecimento repercutiu a- 
gradavelmente no seio d. po- 
pulação princezina. 

dicados pela committentc". 
Totio o mundo sabe qbe a 

"coimiussao e um mauc-ilo 
e em touo o manuato, o m. u 
uatario {coiunussar oj e obri- 
gado a segmr as oruens e 
mstrucçoes do inanciante 
(coimuitteníte). Também nui- 
guem ignora que na conuius 
sao quem está vendendo real 
mente, embora occuito c por 
intermédio de oiurem, e ■> 
comm ttente. , 

Dessas noções tão giínpies, 
se tiram conclusões tão eei - 
tas e claras que fariam hon- 
ra ao sr. de La Falisse■ —— 
Quem vende tem direito de 
n arcar o preço da inercído- 
ria- na coinmissão não ha re- 
venda porque o coinmissano 
não compra do comnrttente. 

I^ica-se parafusando cru"' 0 

motivo da consulta onde du- 
vida não pode haver. 

Certo é, porem, que foram 
invocados os doutos supple- 
menlos de ura dos mais no- 
taveis juristas deste paiz e 

não se explica como ponde 
elle concluir que aquella 

1 clausula infringia a prohibi- 
ção do art. 3». . . 

Negse parecer, depois de 
definida com rigorosa preci- 
são a natureza do coirtracto, 
pergunta-se, tradudindo o ar- 
gumento basilar da conclu- 
são; Como pode esse commis- 
sario, que em relaçao a ter- 
ceiros vae agir por conta 
própria, executar devidamen- 
t-; instrucções, desde logo 
inquinadas de contrarias ao 
penssmento da Constituição e 
ás determinações da I-cl ■ 

Pergunta-se, agora, para 
contrariar a conclusão: como 
descobrir que o cominissario 
vende por coi>ta própria . 

O commissario vende em 
mme propcio, mas por conta 
do committente. . 

Falta, portanto, a cond çao 
essencial do crime que é a 
revenda cujo preço tenha si- 
do objecto de aiuste. ou im- 
posição do vendedor. 

Facto é que o autor do pa- 
recer, jurista illustre por tan 
tos títulos, chegou a conclu- 
são contraria e só se explica 
pelo defeito da justifican 
do, assim, que o decretp-U 
promettido se exlenda ao es- 
clarecimento todos os tex 
tos obscuros. 
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Agradecimento 

VENDE-SE 
Veude-ae em Guarapuava 2 

casas, uma de material, situa- 
da entre as esquinas Salda- 
nha Marinho e Conego Bra 
g«, e outra de madeira, 
calizada em ponto central da 
cidade, pontos opilimes Para 
qualquer negocia. 

Tratar com Ladislaa ©rzc- 
choski, Guarapuava. 

Missa 
Fernando Muler, Angélica, 

Pedro Blesbão e esposa, agra- 
decem penliorados a todos os 
que acompanharam os restos 
u ortaes e enviaram flores ao 
seu inesquecível filho e gên- 
io. .•li 

EDGARD MULLER 
Convidam para assistirem a 

niissa do sétimo dia, que 
mandam celebrar cm suflra- 
gio da alma do extineto, as 
7 1/2 horas do dia 4 do pró- 
ximo mez, na Igreja do Asy- 
lo S. Vicente de Paula "No- 
va Rússia". 

Por mais esse acto de te 
e religião, confessam-se eter- 
namente gratos. 

g.láíV 'U' 'to tõpo a 

PÁRANA' E STA. ^ ^ ^ 

11 r • 11II 111 m 111111111' 111 11 11 n» 

1  T das Casas Mesbla na CflSil |*J!L 
ccessonos da Gene ^ ^ ^ ^ 

1NAS REAR VOZE, MO DERMAS "BIS BOt"^ ...OOUTRAR- B "FIRDETONB" 

^UrÍlLÜWO HOllMANH • Rua cel. Cláudio 8- Ponta-Grossa 
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.TRA PILSEN 

IGUALMENTE DE ALTA QU ALIDADE. EXPERIMENTE A 
 CERVEJA  

A CERVEJA PREFERIDA 

' T SE CONSAGROU COMO — DOS CON/ÍECBDOR1S 

t - 0 

POMBA 
A CERVEJA QUE SA TISFAZ PLENAMENTE 

PRODUCTOS DA; 

Cervejaria Paranaense 
LE1TNER & FISCHER LTDA.   CURITYBA 

BISTRIJiUIDOR EM PONTA GROSSA ; 

Henrique Siefier 

l 

RUA CORONEL FRANCIS CISCO N.° 20 
 TRLEPHONE 4-7-9   

Cei, Amado Menna Barreto 

. ixr.rá hoje a nosas cida- 
i:j, possivelmente, com dcsti- 

ao Rio Grande do Sul, 
ide, em Cruz Alta, vae corn- 

: .andar o 8.° R.I., o cel. 
. tnado Men-na Barreto, uma 

, .í;giiras ma s expressivas 
alorosas de nosso Exer- 

To e gae ultimamente vi- 
ha desmepenhando-as fun- 

. ções de sub-commandante 
o 13.o R. I. 
Cavalheiro do mais fino 

tr; to, offic'al cheio de meri- 
to, mebro de tradicional fa- 
mília de illustreg militares, 

cel. Menna Barreto de^a 
nossa cidade justamente 
-do crescia o numero de 

■iis rraisos e admiradores 
rjue, sanados sertos mal 
endldos, o cel. Menna 

: -eto teve ensejo de re- 
v.; ar-sc, para aquelles com 
j ím travou conhecimento, 

a rsonslidade de escol aue 
' o offkvai sereno e com- 

~ indo de seus deveres, 
no das mais altas incum- 

' icias no seio do glorioso 
li. ercito Nac:onal. 
- Tn.ntem á noite, elevado 
numero de pessoas gradas, 
í-tro as quaes varies autori- 
rU as locaes, tiveram ensejo 
ei numa reunião levada a 
f alto, nhnifeslar ao cel. 

nna B rreto os seus vo^os 
sympathm e de externar 

0 seiceros votos da cidade 
1 ra, que o preclaro miltnr 

•£'.! ao nosso convívio, de 
i. ;de o seu affaslamenlo se- 
rá deveras lamen^uo. 
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O DIÁRIO DOS CAMPOS 
secunda esses votos, tradu- 
zindo o anhelo dos elevado 
números de amigos e admira- 
dores do bravo nTlilar, i 
sentido de que s.s. volva a 
figurar no quadro de Inzidos 
officiaes de nosso Regimen- 
to. 

VAE REPRESENTAR 
A HESPANHA 

neg commemorações do 
mnlversario da fun- 
dação do Império Ro- 
mano . — 

ROMA, 29 (D.) — Chegou 
h io a Noooles o general 
Grrc:a Escaramez, chefe da 
d-legarão hesprnhola que to- 

'á parte n«s commemora- 
s, a 9 d? Maio proximo, 

COMMENTAUIOS INGLE- 
ZES SOBRE O DISCURSO 

DE ADOLF HITLEH 
LONDRES, 29 (D.) — Os 

circuios poliíicos desta capi- 
tai, nos commentanus ccer- 
ca üo disurso do Fuehrer 
pronuniado hontem peran- 
te o Reichstag, entre outras 
cousas, depioram que o sr. 
Hitler tenha regeitado a me- 
diação do Presidente Fran- 
kiin Rooseve.t para o estabe- 
lecimento de novas bases do 
commercio internacional. 

Os jornaes "Times" e "Dai 
ly Telegraph" dedicam lar- 
gos espaços a commentarios 
sobre o d scurso, sendo que 
o segundo é mais severo cm 
suas criticas, chegando mes- 
mo a declarar que a oração 
hitleriana pode ser conside- 
rada como propaganda inlelli 
gente, porém em nada me- 
lhorou o nervosismo da situa 
çâo européa, ante a ameaça 
contra a Polonia. 
 (XXX)  

Commentarios da Im- 

prensa Allemã Sobre 

As Relações Teuto 

Polonezas 

A IRLANDA DESEJA SER 
ABRANGIDA PELO SERVI- 
ÇO MILITAR OBRIGATÓRIO 

LONDRES, 29 (D.) — In- 
formam da Irlanda que o po- 
vo daquella Ilha se mostrou 
do pleno accordo com a im- 
plantação do serviçomil tar 
obrigatório na Inglaterra, ma 
nifestando o desejo de ser 

incluido na referida medi- 
da. 

mniversario da fundação 
< ImpTio Romano. 

• -   • í v • v>_ 
APRESENTOU 
CREDENCIAES 

O Novo Embaixador al- 
1 mão na Turquia 

O novo embaixador alle- 
rfio tunto á Turquia, sr. 
TVnnz von Papen, apreson- 
: ,i hoje as suas crcden- 

. ciaes ao presidente da Tur- 
. ia. sr. Ismed Innrne, e 
cíitregou nesta occasião a 
ironssgem de sentimentos 
sm -tosoa do Fuehrer para o 
< ucccssor de Kemal Ataturck. 

( ) 

FECHADA A FRONTEIRA 
FRANCO-HESPANHOLA 
PARIS, 29 (D.) — Noti- 

cias aqui recebidas infor- 
mam que se registraram vio- 
lentos distúrbios na cidade 
de Gerona, entre civis e mili- 
tares. 

O governo hespanhol re- 
solveu fechar inteiramente 
as fronteiras com a França 
não permittindo nem a sabi- 
da nem o regresso de refu- 
giados hespanhoes. Mesmo 
os viajantes portadores de 
salvo-conductos, não obtive- 
ram permissão para atraves- 
sar a referida fronteira. 

BERLIM, 29 (D.) — A im- 
prensa allemã, que até agora 
não mencionou o augniento 
de violências contra a popu 
lação allemã da Polonia que 
; ctualmente conta 1 (100.000 
de almas, nem as demons- 
trações anti-allemães em Var 
sovia, escrevem hoje: "Ago- 
ra chegou o tempo de levan- 
tar um pouco os véus. Não 
consideramos mais o tratado-, 
que a Polon-ia estava tão 
ansiosa para romper. A si- 
tuação actual faz lembrar as 
demonstrações em muitas ci 
dfdes polonezas no mcz de 
Fevereiro, isto é, antes dos 
acontecimentos na Tcbecos- 
lovaquia. r-os quaes o* pnln- 
nezes exig ram a posse intei- 
ra de Dantzig, Prussia-Orien 
tal, e o hoycotle de merca- 
dorias. Ncs presentes cir- ' 
cumstancias de completa anar , 
chia, a emigração de alle- 
mâes da Polonia para o 
Remh tugraen-tou muito. 

Esta fuga atravez da fron- 
teira não só diz respeito 
aos allemaes da provincia de 
Pesen c do corredor, mas os 
do estado inteiro. Apenas em 
Walkyri . Gahcia e na cida- 
de de Sodz, mais do que ... 
10.000 allemães perderam o 
seu lar no mez passado. 

Não foram as negociações 
da Allemanha com a Polonia. 
a respeito de Dantzig, que 
crearam o problema polonez. 
mas sim o facto, que um sen 
timento anf-allcmso foi in- 
filtrado ro priz inteiro, com 
o auxilio de influencia ex- 
trangeira. 

O f'm de tudo isío foi fa- 
zer o governo abandona'* a 
política de bom entendimen- 
to com o Allemanha e en- 
trer a provocal-a. 

Jornaes extrangeiros allc- 
garam, qnc ag propostas al- 
lemãs a Polonia não foram 
feitas como o Fuehrer as 
descreveu dean-te do Reichs- 
tag; mas que foram também 
exig das outras modificações 
dag fronteiras. 

Podemos assegurar ener- 
gicamente, que na offerla al- 

lemã nada consta destr s modi 
Lcações de fronteira A In- 
glaterra é uma das culpadas 
da ar-nullação do tnlado 
de não-aggregsão entre a 
Allemanha c a Polonia, po:s 
não é provável que a Polon a 
teria recusada a offe.da van- 
tajosa da Allemanha, sem 
estar certo das garantias da 
Ingltcrra. 

TLA I R. C 

Mundial de Nova York — Mais um Discurso de Roosevell 
MOSCOU, 29 (D.) — As no 

tidas chegadrs de fora af- 
firmando que a U.R4S.S. au- 
xiliaria as nações democráti- 
cas da Europa, em caso de 
Eggressão, causaram certa 
mistiLcação aqui. Os círcu- 
los soviéticos declinam de 
dar commentarios. 

Alguns observadores estran 
geros vêem nisso uma ind'ca- 
ção definitiva de que a Rús- 
sia logo annuncíari- os seus 
propósitos de por-se ao lado 
da França e da Inglaterra 
na frente anti-hitleriana, po- 

rém outros se mostram crí- 
ticos. 

BERLIM, 29 (D.) — As ne- 
gociações que se vinham man 
tendo entre a Inglaterra e 
a Rússia, estão agora esta- 
gnadas. Com o regresso do 

embaixador soviético 
ingiez dres, o Governo , 

sciencia de que é excesi' 
a contra proposta ds Rus 

ji f_ ás democracias occidctt" 
para a formação do bloco' 
ti-totalitario. 

Visitou Nossa Reda 

çao 
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TRANSFERIDA DE BUENOS 
AYRES PARA MADRID 

NOVA YORK, 29 (D.) i— 
O embaixador norte-america- 
no junto ao governo argenti- 
no, que acaba de ser trans- 
ferido para Madrid, está sen 
do esperado em Washington, 
nos primeiros dias de Ju- 
nho. 
 — (xxxt  

A SEMANA DE TRANSITO 
PARA EDUCAR O POVO 

CARIOCA 
RIO, 29 (D.) — A titulo 

de experiência, será realiza- 
da nesta cap tai, no período 
de 7 a 13 de maio, a Sema- 
na de Tranzito, com o intui- 
to de educar o povo cario- 
ca. 

BUNA 

De Ape(laçâo% do Estado do Paraná 
Sessão Ordinária^ das Ca- 

maras Reunidas, realizada cm 
■"'48 de abril de 1939. 

Presiencia do exmo. sr. 
ezembargador Clotario Por 
igal. 
Secretariada pelo sr. dr. 

osccno de Britto. 
A' hora regimental, foi 

elo sr. dezembargader Pre- 
dente, aberta a presente 

■■■são, com a presença dos 
xmos. srs. dezembargado- 
es Antonio Franco, Isaiag 
levikqua, Hugo Snr.as, Vi- 

ce-Presidente, Leonel Pessoa, 
Antonio Leopoldo, Antonio 
de Paula, 

Esteve presente o exmo. 
sr. dezembargador Brasil 
Pinheiro Machado, Procura- 
dor Geral do Egtado. 

Depois de lida e approva- 
da á acta da sessão anterior 
das Camaras Reunidas e lido 
o expediente, prosseguiram 
os seus trabalhos, cuja rese- 
nha é a seguinte: 
DIA PARA JULGAMENTO: 

Appellajfão cível, n " 2.767, 

*: 
■ íliSs 

TGHICC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 

da Lspa. 
Appellante — o sr. dr. 

Juiz de Casamentos. 
Appellados — Manoel Tom 

e sua mulher. 
Relator — O sr. dezembar- 

gador Hugo Simas. 
JULGAMENTOS: 
Conflicto de Jurisdição, n.0 

43,de Curityba. 
Su.scitante — G.A. Schef- 

fer S. A. 
Suscitados — Os srs. drs. 

Juizes de Direto das Cornar 
cas de Tibagy e Londrina. 

Relator — O sr. dezembar 
gador Leonel Pessoa. 

Pelo voto de Desempate 
do sr. dezembargador Presi- 
dente, julgou-se procedente o 
conflicto, para julgar com- 
petente ,0 sr. dr. Juiz da 
Comarca de Tibagy. 

Embargos ao accordam 

As ruas do centro da ci- 
dade serão assign: ladas, in- 
dicando aos tranceunfes o 
modo de conduzir-se nas 
ruas congestionadas pelo trn 
fego. 

INTENSO O MOVIMENTO 
NA DIPLOMACIA HESPA- 

NHOLA 
MADRID, 29 (D.) — E' in 

tenso o movimento na reor- 
ganização da diplomacia hes- 
panhoía. 

O governo tem de nomear 
40 einba xadores novos e va- 
rias modificações serão fei- 
tas no proprio gabinete de 
onde sahirão alguns mem- 
bros para ir occupar cargos 
nrs representações chploma- 
ticas em paizes estrangeiros. 
O sr. Juan Rodrigues, pas- 
sou hoje o cargo ao governo 
argentino. Outras nomeações 
deverão ser feitas dentro de 
poucos dias. 

( — ) 

Compra-se 

O TENENTE CORONEL AM ADO MENNA bakbí^ 

Acompanhado de sua exma. I 
esposa, esteve hontem em vi- | 
sita á nosga redacção, o te- 
i tnte-coronel Amado Menna 
Barreto, commandante do 8° 
Regimento de Infantaria, com 
séde em Cruz Alta, cidade 
do Rio Grande do Sul. 

O tenente-coronel Amado 
Menna Barreto veio auresen- 
tar-nos sjas desped das, por 
ter de partir amanhã, domin- 
go, sara o syl do paiz, afim 
de assumir o aPo posto com 
que foi distinguidp pelo 'Es- 
tado Maior do Exercdo. 

Mantivemo-nos com o te- 
nente-coronel Amado e com 
sua exma. esposa em agradá- 
vel palestra, graças á facili- 
dade de dissertação e aos 
grandes conhecimentos que 
os nossos visitantes revela- 

r.m possuir. O amb 
Ao tenente-coronel An'a! como 

Menna barreto, iilustre * 
lar, que tem honrado o hJ 
cito Nacional, e á sua e!f:i 
família, DIARJO DOS (> 
TOS almeja uma feliz vi^ 
e guccessos sem par no êr'! 
de Es lado sulino. 

AINDA 

Dl 

O DISCURSO l'" 
FUEHRER j. 

BERLIM, 20 (D.) — A 
prensa berlinense dé 
conunenia muito o eco, 
o d scurgo do Fuehrer 
controu nas outras naÇ 
Eües escrevem, que 
exisie p. iz europeu, que 
reconheceu os eleir neD1' 

- ( ) 

HOMENAGEM A UM ESCUI- 
PTOR QUE ENALTECEU A 

ARTE PARANAENSE 
RIO, 29 (D.) — Um gru- 

po de amigos e admiradores 
do escriplor Carlos Rubens, 
vi e homenageai-o com um 
grande almoço no Automó- 
vel Clube, por mot vo da pu- 
blicação Je seu ultimo livro 
intitulado "Anderscn — O 
pae da pintura paranaense . 
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NEGADO UM HABEAS COR- 
CE/ 

B. AYRES, 29 (D.) — O 
Juizado Gr>miuaJ desta C; pi- 

Coupons e figurinhas da 
Cia. Castellões, dos afrma- 
dos cigarros 88, Beira-Mar e 
Automóvel Clube. 

Os interessados poderão 
r,  r r o Armr eni Sant'- 
Anna. — Rua Coronel Cláu- 
dio, 22. — Phone: 4-0-0. 

REGRESSOU A ROMA O 
EMBAIXADOR BRITANNI- 

CO 
LONDRES, 29 (D.) — O 

emb ixador britpnrico junto 
á Ilalia regressou hoje, par.a 
o seu posto, em Roma, por 
via aerea. 

-(xxx)- 

avv daaããã ""o "izfVó.S. zzzz 
tal negou uma ordem de ha- 
beasi corpus impetrada a 
favor de Beck e seus dois 
filhos, que deram vultoso 
prejuízo a diversos banquei- 
ros francezes e que foram 
detidos a pedido da policia 
parisiense. 

(xxx) 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGSENISA 

a 

3 CRSPR 

CRBELOS 

NH N FR LI V L 

ÜÜEDH 

Cabeíudo Rf seções Couro dema do 

de de aggravo, n." 2.604 
Curityba. 

E-nbargantes — Emílio Ro 
mani e Companhia. 

Embargado — João Dal 
Lin. 

Relator — O sr, dezembar 
gador Hugo Simas. 

Por unanimidades Je votos, 
regeitrram os embargos. 

— Embargos ao accor- 
dam crime, ix.'2.606, de Ja- 
tahy. 

Embargante — Ricardo Ro 
drigues Costa. 

MADRID SERA' COMPLETA- 
MENTE KbMODEbAUA 
MADRID, 29 (O.) — Pros- 

seguem activãmente os traba- 
hios de reconstracço da ca- 
pital hespanbola, no que está 
seriameme empenliado o ge- 
neral Francisco Franco. Já 
foram retirados 2()Ü.ÜU0 me- 
tros cub cog de escombros e 
os trabalhos parg a repara- 
ção dos damnos deverão du- 
rar cerca de seis mezes. 
Esistem ruas que terão de 
ser inteiramente reconstruí- 
das, pois haviam s do trans- 
formadas em barricadas pe- 
los bolchevistas hespa.vhoes. 

O ESTREITO DE GIBRAL 

Stpbecles de lima 

foi Ptèso 

Segundo soube nossa re- 
portagem, Sophocles de Lima, 
envolvido na ultima intento- 
ra integralista, acaba de ser 
preso, na cidade paranaense 
ue Londrina, onde se achava 
foragido. 

Dessa maneira, maig ura 
daquelles criminosos contra a 
Patriá cabe nas mãos da jus- 
tiça, que lhe saberá dar o 
devido castigo. 

(x-x-x) 

Embargada — A Justiça. 
Relator — O sr. dezem- 

bargador Isaias Bevilnnun. 
Regeitaram Os embargos 

contra o voto do sr. de/"'» 
bargador Antonio Franco, 

que recebia em parte. 
— Embargos ao accordam 

crime, n.0 2.626, de Ponta 
Grossa. 

Embargante — Kacob Dihl. 
Embargada — A Justiça. 
Relator — O sr. dezembar 

gador Isaias Beviláqua. 
Regeitaram os embargos 

contra o vd|to Ro gr. de- 
zcmbargfdor Leonel Pessoa, 
que recebia em parte 

TAR E A SUA BIGILANCSA 
LONDRES, 29 (D.) No- 

ticias offici es informam que 
a entrada do estreito de Gi- 
braltar acha-se guarnecido e 
rigorosamente vigiado por 
navios pertencentes ás es- 
quadras da França e da 
Inglaterra, que dividiram en 
xro si o encargo de tal vigi- 
lância, dentro de determina- 
das jonas. 

(xxx) 

DE INDUSTRIA E 
PROFISSÕES 

A Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, procedera', du- 
rante este mez, a ccbrança 
do Imposto de Induslrias e 
Profissões, referente ao pri- 
meiro semestre do coirenle 
exercício. 

Ponta Grassa, 12 da Abril 
de 1939. 
 1—(xxx  

MAIS UM DISCURSO DO 
PRESIDENTE ROOSEVELT 

NOVA CORK, 29 (D.) — 
Com toda a solemnidade .«e- 
lemnidade será inaugurada 
amanhã, a Feira Mundkl de 
Nova York, que constituirá 
um acontecmento notável na 
vida dos Estados Unidos. 

Inaugurando a exposição 
i— a 1 hora e 30 minutos — 
hora de Nova York — o Pre 
sidenle Franklin Roosevelt 
pronunciará importante dis- 
curso. 

Apezar dos rumores corren 
tes de que o Chefe da Na- 
ção Americana aproveitaria a 
opportunidade para respon- 
der alguns pontos do dis- 
curso hontem proferido pelo 
sr. Hitler, no Reichstag, foi 
oficialmente annunciaao que 
tal nol cia carecia de funda- 
mento. 

Affirma-se, porem, que den- 
tro de poucos dias o Presi- 
dente dos Egtados Unidos, em 
caracter reservado, fel-o pu- 
blicamente, contrariando o 
protocollo diplomático. 

Cerca de um milhão de 
pessoas comparecerá ao ac- 
to inaugural da Feira, tendo 
a policia tomado todas as 
providencias no sentido de 
manter a maig absoluta or- 
dem. 

Vinte e oito unidades da 
marinha de guerra america- 
na entraram hoje no porto 
de Nova York, o que realça- 
rá muite a magnificencaa do 
grandioso certame. 

coustruclivos do discurso 
Fueherer. Jjj| 

A imprensa chama o 
curso; "Um golpe em 
lecçào á verdade, conceD'1' 
do em 30 phrases". 
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são positiva, que o disco.. 
causou em todas as natl 
pequenas, e o resuitado ® 
interrogações, menciono'1 

no discurso. 
O discurso affirmou 
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mente que a firme reso. ilüC 
do Reich, em defender 

tar J seus dirceitos, não 
tendido como ameaça ou 
safio. 
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E' expressamente prohibida 
' a caça em suas propriedades. 

CHEGA AO RIO UM GIGAN- 
TESCA SUBMARINO 

RIO, 29 (D.) — Proceden- 
e de Buenos Ayres, encon- 

tra-se na Guanabara o gi- 
ímtesco submarino da fro- 
ta norte americana "Sargo 
t.0 188, que se encontra em 
viagem de experiências. 

Dito submarino, que é um 
irgulho da engenharia mo- 
lerna, impressionou muito 
bem a todos oo que tiverem 
occasião de avista-lo. 

FALLECEU UM FAMOSO 
GAL. PORTUGUEZ 

LISBOA, 29 (DJ — Aca- 
ba de fallecer nesta capital 
o general Mendas Cabeçada, 
elemento de vulto nrs clas- 
ses armadas poriugnezas. 

O iilustre moido,. fpi, em 
1926 chefe da revolta arma- 
da que demíboú o antigo 
rea men que dominava Por- 
tugal . 

O MINISTRO DO EXTERIOR 
DA POLONIA VAE FAL- 

LAR 
VARSOVIA, 29 (D.) — Os 

circuios políticos desta capi- 
tal conunentaram, hoje, lon- 
gamente, o discurso do Chan 
celler Adolf Hitler. Todos 
são unanimes em aff rmar 
que a Polonia está disposta 
a entrtr em novas negocia- 
ções com a Allemanha, desde 
que os seus direitos territo- 
riaes sejam considerados no 
mesmo pé de igualdade do 
que os do Reich. 

Annuncia-se officialmen- 
le que, dentro de poucos dias, 
o Min stro do Exterior, cel. 
Joseph Beck, ao dirigir u'a 
mensagem ao Parlamento po- 
lonez, afrá importante discur 
so, em que contestará as 
declarções do Chanceller Hi- 
tler, no que concerne ás 
propostas allemãs á Polonia 
para a solução do caso de 
Dantzig. 

Áccidentes 

SR. EMPREGADOR: T. S. ESTA' A PAR DA NOVA L^J 
SOBRE ACCIDENTFS DO TRABALHO 7 TEM O LIVB" 
EXIGIDO? — CONHECE O ACTO DO SR. MINISTIW 
DO TRABALHO DE 1.» DE AGOSTO, ETC.? — 
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Sr. leitor V. S. é nrovidene? — 8e-l«-há 
confiando «s seus seguros a 

Brasil Companhia de 
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— Agente Procurador — ERNANI LEITE MENDBS 
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